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RESUMO 

 
Este Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo analisar características de perfil 
profissional docente em Ciências Biológicas retratadas à partir de questões presentes no ENADE. 
O ENADE é o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes, vigente desde 2004 no Brasil e se 
destina a avaliar todos os estudantes concluintes dos cursos superiores quanto às suas habilidades 
e competências. Acredita-se que pesquisas envolvendo o ENADE sejam relevantes para a 
Educação, pois à partir dos resultados deste exame gera-se uma quantidade significativa de dados 
utilizados para traçar panoramas sobre o ensino superior brasileiro. Caracteriza-se esta pesquisa 
como uma análise documental, cujas questões foram agrupadas de acordo com o seu conteúdo  
em categorias de análise. Observa-se que, de maneira geral, as questões abordam temas 
relevantes para a formação docente, remetendo à ideia de um professor ético, que domine 
conteúdos específicos de Biologia, com responsabilidade social, ambiental e profissional, atento à 
questões que envolvem diversidade, gênero e processos de exclusões sociais. Também apontam 
para um professor-pesquisador, comprometido com a cidadania e agente transformador da 
realidade. No entanto, apresentam-se certas fragilidades na prova, que se referem à falta de 
articulação entre conteúdos biológicos e pedagógicos, a centralidade das questões em torno de 
conhecimentos específicos de Biologia e a segregação das questões de conteúdo pedagógicos, 
confinadas no final da prova. Tal padrão pode  refletir a presença do modelo "3+1", que continua 
presente nas universidades brasileiras. Como proposta de contrapor-se a esse tipo de formação, 
que privilegia conhecimentos técnicos em detrimento de conhecimentos pedagógicos, o chamado 
modelo da racionalidade prática vem ganhando força nas universidades. Mas, é preciso cautela 
para reconhecer as limitações deste "novo" modelo a fim de que se estabeleçam mudanças 
significativas para a formação docente ao invés de apenas mudar a ordem dos problemas. Esta 
pesquisa representa uma pequena contribuição para reforçar a necessidade do rompimento com a 
ideia enraizada de que pesquisa só se faz nos laboratório de Biologia. 

 
Palavras-chave: perfil profissional docente. ENADE . Ciências Biológicas . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This Course Completion Work has the purpose of analyzing characteristics of professional 
teaching in Biological Sciences portrayed from questions presented in the ENADE. The ENADE 
is the National Student Performance Exam, valid since 2004 in Brazil and is intended to evaluate 
all the students graduating from the superior courses according to their skills and competences. It 
is believed that research involving ENADE is relevant to Education, considering that the results 
from this exam generate a significant amount of data, used to draw panoramas on Brazilian 
higher education. This research is characterized as a documentary analysis, whose questions were 
grouped according to their content in categories of analysis. It is observed that, in general way, 
the questions address relevant issues to teacher education, referring to the idea of an ethical 
teacher, who dominates specific contents of Biology, with social, environmental and professional 
responsibility, attentive to issues involving diversity, gender and processes of social exclusion. 
They also point to a teacher-researcher, committed to citizenship and transforming agent of 
reality. However, there are certain weaknesses in the test, which refer to the lack of articulation 
between biological and pedagogical contents, the centrality of the specific biology questions and 
the segregation of pedagogical content, that are confined at the end of the exam. This pattern may 
reflect the presence of the "3 + 1" model, which is still present in Brazilian universities. As a 
proposal to oppose this type of training, which privileges technical knowledge in detriment of 
pedagogical knowledge, the so-called model of practical rationality has been gaining strength in 
universities. But caution is needed to recognize the limitations of this "new" model, in order to 
establish meaningful changes to teacher education rather than just changing the order of 
problems. This research represents a small contribution to reinforce the need of breaking with the 
rooted idea that research is only done in the biology laboratory. 
 
Keywords: professional teacher profile - ENADE - Biological Sciences 
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CONTEXTO DA PESQUISA 

 

 

 Inicio esse Trabalho de Conclusão de Curso (TCC),  antes de mergulhar no tema de 

minha pesquisa, tecendo algumas considerações sobre os caminhos que me trouxeram até aqui. 

Ingressei no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) em 2010.2, compondo a segunda turma do então novo curso, no período 

noturno desta universidade. Desde então sigo nesse processo formativo que está e estará em 

constante desenvolvimento ao longo de minha vida. Durante esses quase 7 anos de graduação, 

pude vivenciar diversas experiências nos âmbitos acadêmico e pessoal que me permitiram 

construir, desconstruir e reconstruir diversos conceitos e processos, responsáveis pelas rotas da 

minha jornada.  

 Através do programa Ciência sem Fronteira  (infelizmente suspenso, com ares de extinto 

pelo atual Governo Federal) em uma parceria entre a CAPES e UFSC, tive o privilégio de 

participar de um intercâmbio acadêmico durante 18 meses entre os anos de 2014/2015 nos 

Estados Unidos. Faço um parênteses para falar sobre a relevância deste intercâmbio na minha 

formação acadêmica, pois me oportunizou vivenciar o ensino superior de outro país e contrastá-lo 

com a nossa realidade, refletindo sobre aspectos da nossa Educação que precisam ser melhorados, 

mas principalmente sobre aqueles que merecem ser reconhecidos e valorizados, a começar pelos 

excelentes professores desta universidade. Reconhecendo o investimento que meu país fez em 

mim, e portanto que os brasileiros fizeram, espero retribuí-lo à sociedade, sobretudo através do 

exercício da minha profissão. 

 A escolha pela docência foi um processo desenvolvido ao longo da graduação. Precisei 

me perder por diversas vezes, para enfim me encontrar. Mesmo cursando uma licenciatura, lancei 

olhares para diferentes áreas das Ciências Biológicas, em busca de um sentido maior naquilo que 

eu estava aprendendo. Encontrei muita dificuldade em definir minha disciplina/área favorita do 

curso, pois a lista era grande. A cada semestre eu "escolhia" me dedicar a uma nova área: 

micologia (minha eterna paixão pelos fungos), fisiologia animal, plantas medicinais, ecologia ... 

E àquilo que pode parecer falta de foco, chamo de maturação deste processo que me levou a 

perceber que a docência permite envolver-me com estas e demais áreas da Biologia.  
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 Foi um processo lento, eu confesso. Confuso também. E por diversas vezes, as conversas 

"padrão" sobre as condições da Educação brasileira (especialmente em nosso atual contexto 

político que vem ceifando direitos dia-a-dia), me fizeram repensar, rever e ressignificar a minha 

escolha.  Mas eu sigo. E em resposta àquela frase clichê, ouvida de muitos e muitas, inclusive 

pelos corredores dessa universidade: - Não quero dar aula, pois não nasci para ser professora! 

Digo: - Nem eu! Não nasci predestinada a nenhuma profissão. Tudo o que sou e quero ser, é 

resultado das escolhas que faço. Não nasci para ser professora, mas quero tornar-me  uma! 

 Para o desenvolvimento desse trabalho, a motivação inicial surgiu em 2016 fruto das 

experiências dos estágios docentes nas disciplinas MEN 7009 – Estágio Supervisionado no 

Ensino de Ciências e MEN7010 -  Estágio Supervisionado no Ensino de Biologia. No currículo 

do meu curso estes estágios estão distribuídos nos últimos semestres (80 e 90 semestres de um 

total de 10). Foram estágios curtos (um semestre para cada), se comparados com os cinco anos de 

graduação. As experiências foram bastante desafiadoras pois reger uma turma de alunos foi muito 

diferente de qualquer outra experiência que eu tive enquanto aluna da graduação. Apesar de 

termos a disciplina Prática Pedagógica como Componente Curricular (PPCC) em nosso currículo 

desde o primeiro semestre, um contato mais prolongado com a educação básica se dá no 

momento dos estágios docentes. 

 Durante o Estágio Supervisionado no Ensino de Ciências, atuei em uma escola municipal 

de Florianópolis em uma turma do 70 ano (6a série),  e pude perceber ainda durante as 

observações para o  planejamento das aulas, que apenas os conhecimentos biológicos sobre 

fungos (tema abordado), embora essenciais àquela prática, não seriam suficientes para atender a 

tantas demandas naquela sala de aula. Seria preciso considerar o contexto social onde aquela 

escola e alunos estavam inseridos. Como articular a biologia dos fungos com o cotidiano 

daqueles estudantes tornando relevante o ensino e a aprendizagem? Como atender a tantas outras 

demandas, tais como: responder àquilo que eu também não sabia; gerenciar os conflitos entre os 

estudantes; eleger o que era importante ensinar; lidar com as carências afetivas dos estudantes; o 

desinteresse pelo conteúdo/metodologia, etc.  

  Muitas vezes eu não conseguia reconhecer o meu papel naquela prática. Como ser a 

professora que eu ainda não era? Passei então, a refletir sobre a minha identidade docente, pois 

para os alunos daquela sala eu era a professora, mas na minha concepção eu ainda não era. E de 

alguma forma, eu estava procurando uma "receita" de como ser. Estas e outras dúvidas e 
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inquietações afetavam a minha prática docente, a minha postura em sala de aula, o planejamento 

das atividades e a minha relação com os estudantes e com a escola. Compartilhei estas reflexões 

com a professora Patrícia M. Giraldi, orientadora da disciplina MEN 7009, com quem me 

identifiquei bastante ao longo do semestre, especialmente por fazer-nos refletir durante as aulas 

sobre a nossa formação docente através de artigos, relatos e discussões em grupo. 

 Com o apoio da professora Patrícia e do professor supervisor da escola, fomos (meu 

colega de estágio e eu) dialogando sobre meios de darmos um significado maior à nossa prática. 

Para isso, partimos da presença dos fungos no cotidiano dos alunos para adentramos aos 

conceitos biológicos sobre o tema, levando produtos a base de fungos para uma degustação, 

inserindo vídeos para reforçar conceitos e desenvolvendo experimentos científicos (que levaram 

os alunos a participarem de uma Feira de Ciências). Ao mesmo tempo tínhamos aulas na UFSC 

semanalmente, para que pudéssemos compartilhar nossas experiências de estágio. Percebi assim, 

que muitos dos meus anseios eram os mesmos de outros colegas. De alguma forma, 

acreditávamos que a Licenciatura era suficiente para "formar-nos" professores. Com a prática 

fomos percebendo que não havia receita, que nenhuma teoria daria conta de suprir tudo o que 

necessitávamos em nossas práticas e principalmente que estávamos construindo a partir daquela 

experiência, nossa identidade docente individual e coletivamente.  

 Ainda no início desta experiência, me interessei em elaborar meu TCC na área de 

Educação, sobre formação docente. Mesmo sem definir um assunto, conversei com a professora 

Patrícia, que felizmente aceitou me orientar. Nos propomos a pensar em um tema que fosse 

relevante para a minha formação e também para a área de pesquisa sobre formação de 

professores. Mantivemos contato durante a minha segunda experiência de estágio, a qual também 

foi fundamental para a escolha do tema dessa pesquisa, e que passo a relatar brevemente. 

  Durante o Estágio Supervisionado no Ensino de Biologia  atuei com um colega em 

uma escola estadual de Florianópolis, em uma turma do 20 ano do Ensino Médio. Foi um período 

bastante conturbado, no qual as reflexões sobre a minha prática e identidade docente se 

intensificaram. Diferentemente da primeira escola onde atuei, tive muita dificuldade em me 

inserir na segunda, pois apesar da turma demonstrar interesse pela nossa intervenção, a professora 

supervisora parecia não se comprometer com a articulação entre a UFSC e a escola. Diversas 

foram as frustrações vivenciadas naquele período e embora não me convenha detalhá-las aqui, a 

mais marcante foi a prática docente daquela professora supervisora que não me permitia buscar 
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referências positivas para a minha formação e atuação na escola. No perfil daquela professora eu 

não reconhecia uma educadora e mesmo tentando não julgá-la visto que eu a conhecia  há tão 

pouco tempo e através de uma prática docente pontual, eu me questionava se a docência seria 

para ela uma escolha ou a "segunda opção."  

 Compartilhei com a professora Patrícia e com os professores supervisores da disciplina 

MEN 7010 alguns anseios, frustrações e preocupações advindos daquela experiência, pois me 

sentia inconformada com alguns acontecimentos que eu presenciava na sala de aula.  Mantendo o 

desejo de desenvolver meu TCC na área de Educação, após mais alguns encontros com a 

professora Patrícia, a mesma me sugeriu que eu pensasse sobre uma ideia do perfil profissional 

docente, pois poderia me ajudar a elucidar alguns conflitos internos e a esclarecer ideias mal 

concebidas sobre o assunto. A partir disso, e após diversas leituras, decidimos investigar sobre o 

perfil profissional docente em Ciências/Biologia e desde então, trabalhamos para explorar melhor 

este tema, refletindo sobre a formação docente em Ciências Biológicas  e buscando contribuir de 

alguma maneira para a área de formação de professores.  

 A partir dos relatos anteriores, atribuo a origem deste trabalho à minha prática docente 

durante os estágios supervisionados. Tais experiências foram muito marcantes e contribuíram 

grandemente para reflexões sobre algumas das problemáticas que envolvem a formação docente e 

que por vezes são negligenciadas durante os estágios da formação inicial de professores, em 

detrimento de tantas outras disciplinas e atividades acadêmicas. Estas experiências suscitaram 

reflexões que me oportunizaram conhecer (ainda que modestamente) o campo de pesquisas sobre 

formação de professores, seus principais pesquisadores e suas contribuições para a formação 

docente. Anseio que outros colegas do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas lancem 

olhares para esta área a fim de refletirem criticamente sobre sua formação docente, em busca da 

construção de suas identidades docentes. 

 Dessa forma, buscando não me deter mais em contextualizar a origem dessa pesquisa, 

passamos a nos dedicar ao nosso objeto de pesquisa: o perfil profissional docente em Ciências 

Biológicas, que se insere no tema formação de professores. Utilizo o plural para me referir neste 

trabalho por reconhecer que ele é fruto de uma parceria entre a minha orientadora, professora 

Patrícia M. Giraldi e eu.  
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INTRODUÇÃO  

 

 

A formação de professores é um campo de pesquisa relativamente novo no mundo, 

reconhecido pela comunidade internacional de pesquisadores em Educação apenas no início da 

década de 1970 e consolidado como campo apenas em meados dos anos de 1980 (DINIZ-

PEREIRA, 2013). É concebido como  "[...] um campo de lutas e interesses em que se 

estabelecem  relações de força e de poder e, por isso mesmo, dinâmico, movediço e inconstante" 

(DINIZ-PEREIRA, 2013. p.146). Neste contexto, de interesse pela temática da formação de 

professores, inserimos nossa pesquisa acerca de características de perfil profissional docente em 

Ciências Biológicas, reconhecendo que é um assunto cercado por diferentes pontos de vista e por 

discussões sobre suas concepções e entendimentos. 

 Entendemos que as características ou aspectos que compõem perfis profissionais 

docentes, relacionam-se com uma ideia do profissional que o curso pretende formar. Tais 

aspectos não podem/devem assumir a função de caracterizar um perfil profissional único e 

definitivo, pois a própria profissão docente está em constante transformação, vez que é/deve ser 

entendida como uma prática social. Concordamos com Dias (2014), que critica propostas de 

perfil profissional docente bem delimitados que se propõem a imprimir um padrão para aquilo 

que se considera ser bom professor, deslocando assim a perspectiva cultural, política, humana e 

social da formação docente para atender aos interesses de um mercado de trabalho capitalista. 

Quando nos referimos aos aspectos que compõem um perfil profissional docente nesta pesquisa, 

estamos nos remetendo àqueles que potencialmente serão desenvolvidos ao longo do processo 

formativo, especialmente por meio dos conteúdos curriculares, vivências e experiências durante 

a formação inicial e ao longo do exercício profissional e que são, portanto, influenciados pelos 

contextos nos quais se apresentam. 

 Explicitamos também o entendimento de que a ideia de perfil profissional não pode/deve 

ser confundida com a construção de identidade docente. Encontramos em Pimenta (1997), o 

entendimento de que a construção de uma identidade docente se dá a partir de diversos 

elementos, entre eles, as significações sociais da profissão e as atividades cotidianas dentro e fora 

da sala de aula. Além disso, segundo a autora, é uma construção individual (a partir do seu 

cotidiano, seus valores, sua história de vida, seus saberes) e coletiva (através de sua rede de 
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relações com outros professores nas escolas, nos sindicatos e em outros agrupamentos). Para 

Diniz-Pereira (2016), além da constituição da identidade docente ter relação com as instituições 

(por exemplo estado, universidades, programas de formação docente e escolas), e com aspectos 

pessoais dos estudantes (por exemplo seus pais e professores), outros elementos como as 

dinâmicas de gênero, classe, raça-etnia e orientação sexual são fundamentais nesta construção. 

Para o autor, o processo de construção da identidade docente tem origem nessas teias de relações 

sociais, econômicas, políticas, históricas e culturais. 

 A compreensão de que a construção de identidade(s) docente(s) se configura a partir de 

um complexo emaranhado de valores, saberes e relações institucionais, familiares e sociais, 

somado ao reconhecimento da complexidade e singularidade da profissão docente, reforçam 

nossa compreensão de que seria inviável pensarmos em termos de uma padronização para a 

Educação e/ou para seus profissionais, seja relacionada ao perfil profissional, ao currículo  ou ao 

ser-professor. Neste sentido, as particularidades envolvidas na profissão docente justificam a 

necessidade da preservação de identidades que mantenham as diferenças em detrimento das 

homogeneizações, se opondo à projeção de um perfil docente [padrão] cuja principal finalidade 

seja, por exemplo, atender as demandas de um mercado de trabalho voltado ao capitalismo 

(DIAS, 2014). 

 Um dos elementos que contribui para pensarmos em características de um perfil 

profissional docente é o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE)1. Entendemos 

que uma forma possível de concebermos tal relação, é através da análise de elementos que vêm 

sendo privilegiados neste exame e que podem remeter à uma ideia de profissional que, segundo 

critérios do exame, o curso pretende formar. O ENADE teve sua primeira edição em 2004 e se 

destina a avaliar o desempenho de todos os estudantes concluintes2 dos cursos superiores, em 

relação aos conteúdos programáticos previsto nas diretrizes curriculares dos respectivo cursos, às 

suas habilidades e competências para a atualização permanente e aos conhecimentos sobre a 

realidade brasileira, mundial e outras Áreas do conhecimento (BRASIL,2004). O ENADE 

sucedeu o Exame Nacional de Cursos (ENC), e trata-se de componente obrigatório nos cursos de 
                                                 

1 O ENADE constitui um dos instrumentos  do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), 
instituído pela lei n0 10.861 de 14 de abril de 2004 (BRASIL, 2004). O SINAES se destina a avaliar as instituições 
de ensino superior e os cursos de graduação. 
 
2 Até o ano de 2009 os estudantes eram selecionados por amostragem para fazer a prova. Após esse ano, o exame 
passou a ser obrigatório para todos os estudantes ingressantes e concluintes. A partir do ano de 2010 apenas os 
estudantes concluintes passaram a realizar o exame. 
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graduação com registro no histórico escolar do estudante (VERHINE, DANTAS & SOARES 

2006). 

 Acreditamos que conhecer e discutir o que se têm abordado sobre o ENADE bem como 

olhar criticamente para este exame é relevante para a formação de professores, uma vez que os 

resultados deste exame contribuem para a geração de dados sobre a educação superior brasileira, 

os quais tornam-se fontes de pesquisa e discussão sobre a pretendida qualidade da educação 

superior que o ENADE supostamente avalia/divulga. Desta forma, é necessário considerar que os 

discursos e diagnósticos em torno do ENADE podem influenciar na elaboração de políticas 

educacionais, as quais influenciam diretamente as instituições formais de ensino, bem como os 

cursos de formação de professores e a própria formação docente. 

 De acordo com Rothen & Nasciutti (2011), esse tipo de avaliação se constitui em um 

instrumento utilizado para "levantar hipóteses sobre o desenvolvimento da Educação Superior e 

levantar diagnósticos parciais sobre o que os exames avaliam em termos de habilidades 

cognitivas e conhecimentos adquiridos para responder às questões propostas nos exames" 

(ROTHEN & NASCIUTTI, 2011, p.193). A compreensão de aspectos que envolvem o ENADE 

também são relevantes pelo fato de que os seus resultados podem ser/são utilizados para 

promover um rankeamento entre as Instituições de Ensino Superior (IES), feitos pelas mídias 

e/ou pelas próprias IES como forma de publicidade para atrair novos estudantes [clientes] 

(GIMENES, 2009). Assim sendo, é possível pensarmos em influências/ interferências que o 

ENADE pode ter sobre os currículos dos cursos, especialmente de IES privadas, que 

empenhados em obter bons resultados, podem lançar mão de estratégias para consegui-los 

alcançar (CANAN & ELOY, 2016). 

 Diferentes autores têm contemplado o ENADE em suas investigações, fomentando assim 

discussões, entendimentos e críticas sobre o exame. Destacamos pesquisas que têm se dedicado 

à: compreender o contexto no qual o ENADE, enquanto política de avaliação, se instaurou no 

país (VERHINE, DANTAS & SOARES 2006);  investigar a visão de alunos e professores sobre 

o exame (GIMENES, 2009); compreender  o ENADE e sua articulação com a formação de 

professores (NOVOSSATE, 2010); analisar o desempenho de estudantes, revelando perfis sobre 

a educação superior brasileira (ROTHEN & NASCIUTTI, 2011);  questionar o papel do ENADE 

enquanto política de avaliação utilizada para medir a pretendida qualidade do ensino superior 

brasileiro (FELDMANN& SOUZA, 2016; CANAN & ELOY, 2016). 



19 
 

 Buscando analisar características de um perfil profissional docente em Ciências 

Biológicas à partir do ENADE 2014, definimos a seguinte pergunta como norteadora desse 

trabalho:  À partir da análise de questões presentes no ENADE de Licenciatura em Ciências 

Biológicas de 2014, quais características de perfil profissional docente se projetam a partir dessa 

prova? Justificamos a escolha do ENADE 2014 por se tratar da edição mais recente do exame 

que contemplou o curso em questão. 

 Desta forma, o objetivo geral desse trabalho consiste em analisar características de um 

perfil profissional docente em Ciências Biológicas à partir de questões presentes no ENADE 

2014. Esta análise foi elaborada tendo em vista os seguintes objetivos específicos: 

 

1. Identificar a presença de ideias de perfil profissional docente retratadas em documentos 

que regulamentam e/ou se relacionam com a formação docente; 

2. Analisar em questões do ENADE 2014 características/aspectos de um perfil profissional 

docente em Ciências Biológicas que se projetam à partir do exame; 

3. Contribuir para uma reflexão sobre a formação docente. 

 

 A fim de adentrarmos ao primeiro objetivo específico dessa pesquisa, identificar a 

presença de ideias de perfil profissional docente retratadas em documentos que regulamentam 

e/ou se relacionam com a formação docente no Brasil,  é necessário dizer que durante a história 

da formação docente no país,  à medida em que novas demandas surgiam, reformas foram 

necessárias para acompanhar tais processos. Desta forma, de acordo com Saviani (2005), uma 

série de diretrizes foram sendo desenvolvidas ao longo dos anos para orientar  a Educação,  o que 

culminou  em 1996, com a aprovação Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN3), que se apresenta  na tentativa de equacionar os muitos problemas da formação 

docente no país. 

 Subordinadas à LDBEN, se apresentam as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para 

a formação de professores (cursos de Licenciatura para a formação inicial em nível superior e 

para a formação continuada). A primeira versão deste documento foi homologada pelo Parecer 

CNE/CP n0 9/2001(BRASIL, 2001), e aprovada pela Resolução  CNE/CP n0 1/2002 (BRASIL, 

2002). A atual versão das DCN para a formação de professores foi homologada pelo Parecer 

                                                 
3 Lei 9.394/1996 de 20 de dezembro de 1996. 
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CNE/CP n0 2/2015 (BRASIL, 2015) e aprovada pela Resolução4 CNE/CP n0 2/2015 (BRASIL, 

2015). As DCN para a formação de professores regulamentam a formação docente no país,  

definindo princípios, fundamentos, dinâmica formativa e procedimentos a serem observados nas 

políticas, na gestão e nos programas e cursos de formação docente. Além disso, orientam o 

planejamento, os processos de avaliação e de regulação das instituições de educação que os 

ofertam. Tais diretrizes são referência para a estruturação dos currículos dos cursos de 

licenciatura e versa sobre as aptidões que o(a) egresso(a) da formação inicial e continuada deverá 

possuir (artigo 80 da Resolução), remetendo a uma ideia de características de perfil profissional 

para os docentes, de todas as Licenciaturas, cabendo a cada instituição a responsabilidade de 

incorporar tais diretrizes em seu projeto pedagógico. 

 No que se refere aos cursos de Ciências Biológicas, apresentam-se as Diretrizes 

Curriculares para os Cursos de Ciências Biológicas (doravante denominado de DCCB) que 

orientam a constituição dos cursos. Tais diretrizes foram homologadas pelo Parecer5 CNE/CES 

1.301/2001 (BRASIL, 2001), e aprovadas pela RESOLUÇÃO CNE/CES n0 7/2002 (BRASIL, 

2002). A ideia de perfil profissional contemplada neste documento (capítulo 1 da Resolução), 

refere-se apenas aos bacharelandos do curso de Ciências Biológicas. Apesar deste documento 

não se relacionar diretamente com a formação docente, ele é relevante nesta pesquisa por 

orientar a formulação do Projeto Pedagógico (PP) dos cursos de Bacharelado e de Licenciatura 

em Ciências Biológicas. Nas DCCB encontram-se orientações que remetem ao PP dos cursos, a 

responsabilidade de direcionar a estruturação da carga horária dos cursos, as formas de 

avaliação, as características das atividades complementares, o formato dos estágios, os conteúdos 

definidos para a Educação Básica (no caso das Licenciaturas), os conteúdos básicos e 

complementares do curso, a estrutura do curso, as competências e as habilidades (gerais e 

específicas) a serem desenvolvidas e o perfil dos egressos. 

 Por sua vez, o ENADE também conta com documentos que orientam sua constituição. As 

portarias do INEP6, são específicas para cada Área do conhecimento e ano de aplicação do 

exame e versam sobre os objetivos do exame, duração da prova, quantidade de questões e 

competências, habilidades e conteúdos curriculares avaliados no exame. No ano de 2014, ano de 

                                                 
4 Nesta pesquisa utilizamos a Resolução CNE n0 2/ 2015 em todas as análises que relacionam com as DCN para a 
formação de professores. 
5 Utilizamos o Parecer CNE/CES 1.301/2001 em todas as análises que se relacionam com este documento. 
6 INEP é a sigla para Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira. 
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referência para nossas análises, as diretrizes do ENADE que orientaram a constituição da prova 

para os cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas se encontram na Portaria INEP n0 

236/2014 (INEP, 2014), doravante denominada Portaria do ENADE 2014, que orientou a 

constituição da prova no Componente Específico de Biologia e na Portaria INEP n0255/2014 

(INEP, 2014),  que orientou a constituição do ENADE no Componente Formação Geral, ambas 

publicadas em 04 de junho de 2014. A portaria do ENADE 2014, em seu artigo 50, contempla 

um perfil profissional para os egressos dos cursos de Ciências Biológicas, no entanto ele é 

baseado naquele presente nas DCCB, ou seja, é um perfil para bacharelandos e não para 

licenciandos da área de Biologia. Não encontramos nas diretrizes do ENADE 2014 nenhuma 

menção às DCN para a formação de professores7, fato que merece ser criticado, uma vez que a 

prova contemplada nesta pesquisa propõe-se a avaliar conhecimentos de estudantes de 

licenciatura em Ciências Biológicas. 

A fim de buscarmos estabelecer relações entre as DCN para a formação de professores e 

o ENADE, nos apoiamos em Novossate (2010), que destaca a importância de olharmos para 

documentos oficiais que regulamentam a formação de professores sob a perspectiva de 

observarmos o que se têm abordado em termos de estrutura de currículo, perfil profissional e 

habilidades requeridas dos estudantes, a fim de pensarmos e contribuirmos criticamente para o 

processo de formação docente no país. Por outro lado, podemos inferir que à partir da análise dos 

instrumentos do ENADE (a saber: caderno de provas; questionário do estudante; questionário de 

percepção da prova; questionário do coordenador de curso), é possível verificar o que têm-se 

privilegiado neste exame em termos de conteúdo curricular, perfil profissional e habilidades 

requeridas dos estudantes para responder as questões propostas, a fim de refletirmos sobre suas 

possíveis contribuições/implicações para ensino superior bem como para o processo de formação 

docente. 

Acreditamos que alguns questionamentos se fazem necessários para que possamos 

nortear nossas análises da prova do ENADE 2014, a fim de identificarmos características de 

perfil profissional docente em Ciências Biológicas projetadas à partir deste exame. O 

questionamento principal é quanto a integração de disciplinas de formação específica (conteúdos 

biológicos) e disciplinas de formação pedagógica (conteúdos pedagógicos) na prova. Será que o 

                                                 
7 Estamos nos referindo às DCN homologadas  pelo Parecer CNE/CP n0 9/2001 e aprovadas pela Resolução  
CNE/CP n0 1/2002, vigentes em 2014, período referência do ENADE nesta pesquisa. 
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ENADE 2014 contempla tal articulação? Em caso afirmativo, nos questionamos: Qual a 

proporção entre estes conteúdos na prova? Como estão distribuídas estas questões? Está presente 

a ideia de pesquisa em Ciências e Biologia? Estão contemplados no exame documentos oficiais 

para a formação de professores? De quais estratégias os estudantes precisam lançar mão para 

responder as questões? 

 

Todos estes questionamentos nos parecem essenciais para que possamos elencar 

características de perfil profissional docente projetadas à partir da análise da prova do ENADE 

2014. Para atingirmos o objetivo geral e os objetivos específicos propostos nesta pesquisa, 

estruturamos o presente trabalho em três capítulos. No primeiro, apresentamos 10 (dez) 

pesquisas relacionadas ao tema deste trabalho, nos propondo a conhecer e dialogar com outros 

autores. O segundo capítulo é dedicado à analisar e discutir as questões do ENADE 2014. E por 

fim, apresentamos nossas considerações finais sobre a pesquisa. 
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2. DIÁLOGO COM AUTORES  

 

 

Este capítulo tem por objetivo conhecermos e dialogarmos com  autores que têm 

discutido temas relevantes para essa pesquisa. Para obtermos os textos que nos propiciarão estes 

diálogos, definimos como plataformas de busca o Banco de Teses e Dissertações da CAPES e as 

bases de dados SCIELO, Google Acadêmico e Portal de Periódicos CAPES/MEC. Livros 

também foram utilizados como fonte de busca para compor este levantamento. As buscas não 

foram limitadas cronologicamente e  as seguintes expressões foram utilizadas: "perfil 

profissional docente"; "Formação de Professores de Biologia"; "ENADE"; "perfil profissional 

docente e ENADE"; "formação de professores e ENADE"; "ensino de biologia e ENADE".  

 Após uma seleção prévia de 30 artigos encontrados através da busca pelas expressões 

supra mencionadas, e escolhidos através da leitura do título e do resumo, os separamos de acordo 

com a plataforma de busca onde os encontramos para uma leitura mais atenta. Quando os 

resultados se sobrepunham, ou seja, quando o mesmo artigo estava indexado em mais de uma 

plataforma de busca, optou-se por utilizar a versão disponível no Portal de Periódicos 

CAPES/MEC (quando lá se encontrava), seguida pela versão disponível na SCIELO e por último 

pela versão do Google Acadêmico. Num segundo momento, da leitura integral de todos os 

artigos pré-selecionados resultou a seleção de 10 artigos de interesse direto para a pesquisa os 

quais propiciariam um diálogo com autores que vêm discutindo questões relacionadas à ideias de 

perfil profissional docente, ENADE e formação docente em Biologia. As informações sobre os 

artigos selecionados encontram-se na Tabela 1.  

 Para a busca da expressão "perfil profissional docente", pré-selecionamos 8 (oito). No 

entanto, considerando que a prioridade era, além de conhecer o tema, encontrar diálogo com 

documentos oficiais/legislação do ensino, foram selecionados apenas 2 (dois) dos 8 (oito) artigos 

encontrados. Para a expressão "Formação de Professores de Biologia", selecionou-se 1 (um) 

texto integrante de um livro. Para a busca por "ENADE" pré-selecionamos 17 (dezessete) 

artigos, dentre os quais 5 (cinco) foram selecionados, por julgarmos que proporcionavam uma 

visão geral do exame além de nos permitir olhar para a avaliação dos cursos de Licenciatura em 

Ciências Biológicas. A busca pela expressão "perfil profissional docente e ENADE" não 

retornou resultados. Para a busca por "formação de professores e ENADE" , pré-selecionamos 3 
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(três) artigos, dentre os quais selecionamos apenas 1 (um), por abordar relações entre a formação 

docente em Ciências Biológicas e o ENADE. Para "ensino de biologia e ENADE", pré-

selecionamos 2 (dois) artigos, dos quais 1 (um)  foi selecionado,  por trazer a opinião de 

professores e discentes do curso de Licenciatura em  Ciências Biológicas sobre o ENADE. 

 

Tabela 1 Artigos Selecionados por Plataforma de Busca 

 Título do Trabalho/ Autor Ano do 
Artigo 

Expressão 
consultada 

Plataforma de 
Busca 

1 "Perfil" Profissional Docente nas Políticas 
Curriculares. Autora Rosanne Evangelista Dias 

2014 "Perfil 
Profissional 
Docente" 

Google 
Acadêmico 

2 Conhecimento, Interesse e Poder na Produção de 
Políticas Curriculares. Autoras Rosanne Evangelista 
Dias e Silvia Braña López 

2006 "Perfil 
Profissional 
Docente" 

Portal de 
Periódicos 
Capes 

3 As Tensões entre a Licenciatura e o Bacharelado: a 
Formação de professores de Biologia como Território 
Contestado. Autora Ana Cléa Moreira Ayres 

2005 "Formação 
de 
Professores 
de Biologia" 

Livro Ensino de 
Biologia: 
conhecimentos e 
valores em 
disputa 

4 Do Provão ao ENADE: uma análise comparativa dos 
exames nacionais utilizados no Ensino Superior 
Brasileiro. Autores Robert Evan Verhine, Lyz Maria 
Vinhaes Dantas e José Francisco Soares 

2006 ENADE Scielo 

5 ENADE 2005: Perfil, desempenho e razão da opção 
dos estudantes pelas Licenciaturas. Autora Márcia 
Regina F. de Brito. 

2007 ENADE Portal de 
Periódicos 
Capes 

6 A Educação Superior em Prova: o perfil da educação 
superior apresentado pelos resultados do ENADE 
2005 e 2006. Autores José Carlos Rothen e Fernanda 
Nasciutti 

2011 ENADE Portal de 
Periódicos 
Capes 

7 Políticas de Avaliação em Larga Escala: o ENADE 
interfere na gestão dos cursos? Autoras Silvia Regina 
Canan e Vanessa Taís Eloy. 

2016 ENADE Portal de 
Periódicos 
Capes 

8 A Governamentabilidade e o Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes - ENADE. Autores Taise 
Feldmann e Osmar de Souza. 

2016 ENADE Scielo 

9  O ENADE e os Documentos Curriculares: Um 
Estudo sobre a Formação de Professores de Biologia. 
Autora Suzele Novossate 

2010 "Formação 
de 
Professores 
e ENADE" 

Banco de Teses 
e Dissertações 
da CAPES 

10 O ENADE na Visão de Alunos e Professores do 
Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. 
Autora Camila Itikawa Gimenes. 

2009 "Ensino de 
Biologia e 
ENADE" 

Google 
Acadêmico 

   Fonte: elaborado pela autora. 



25 
 

 Iniciamos este levantamento bibliográfico, trazendo o estudo de Ayres (2005), que nos 

propicia um melhor entendimento sobre a formação de professores [de Biologia] no Brasil. A 

autora discorre sobre o modelo de formação docente que se estabeleceu no país a partir de 1939, 

quando as poucas universidades existentes na época, acrescentaram um ano em sua grade 

curricular com o objetivo de formar professores. Tal modelo ficou conhecido como modelo 3+ 1 

ou modelo da racionalidade técnica, no qual os estudantes dedicavam três anos de estudos para 

formar-se bacharel e um ano, ao final do curso,  para formar-se licenciado. Como consequência 

do desenvolvimento cultural e dos processos de  industrialização que se aceleravam à época, 

exigia-se a expansão do ensino  secundário no Brasil, requerendo o preparo de um profissional 

para lidar com as demandas advindas de tais processos. Tal profissional [professor] precisava 

dominar antes de tudo, a matéria a ser ensinada, objetivo que era alcançado nos três primeiros 

anos do curso de graduação (AYRES, 2005). Segundo a autora, somado a esta formação técnica, 

acrescia-se um ano com disciplinas de Didática, formação que ocorria no mesmo espaço de 

formação dos bacharéis, com o objetivo de apresentar aos graduando, os fundamentos de "como 

ensinar", bem promover seu contato com a "prática de ensino", através do período de estágio. 

 Desta forma, "apesar de os cursos de licenciatura terem surgido no cenário universitário 

ao mesmo tempo em que os cursos de bacharelado das disciplinas correspondentes, já nasceram 

em desvantagem" (AYRES, 2005. p186). Ao analisar as DCN8 para a formação de professores, a 

autora aponta que as diretrizes se fundamentam na conjunção de duas lógicas: uma de ordem 

teórica que identifica na prática docente um conjunto de conhecimentos que advém da própria 

prática profissional; e a outra de ordem sócio-econômica, que defende  a formação de um "novo 

professor" para lidar com as novas demandas, fruto das mudanças no mundo de produção que 

são colocadas para a escola (AYRES, 2005).  

 Ao analisar as DCCB, Ayres (2005), problematiza o fato de tais diretrizes privilegiarem 

elementos que se referem à formação do bacharel em Biologia, no que tange à sua constatação de 

que para a Licenciatura em Ciências Biológicas, fica reservado - no final do documento - apenas 

a indicação de um conjunto de conteúdos interdisciplinares e pedagógicos voltados para a 

formação do licenciado, sem nenhuma menção, por exemplo, do perfil profissional do licenciado 

na área.  

                                                 
8 Em sua análise, a autora analisou as DCN aprovadas em 2002, vigentes na data do estudo. 
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 A profissão docente, enquanto prática social, é complexa e singular, permeada por 

conflitos internos e externos à profissão, que lhe conferem um status de estar em permanente 

transformação. Devido a isso, torna-se minimamente estranho associarmos a palavra 

padronização à diversos aspecto da profissão docente. No entanto, em nossas buscas, nos 

deparamos com a investigação de Dias e López (2006), que ao analisarem documentos 

internacionais como o Relatório Delors9 e textos produzidos pela Unesco10, considerados 

influentes na produção de políticas em muitos países do mundo (inclusive no Brasil), criticam as  

políticas de formação de professores com foco na ideia de se estabelecer  um perfil profissional 

bem delimitado ou um "novo perfil docente". 

 As autoras criticam a ideia de um perfil profissional bem delimitado, pois acreditam que  

somada a modelos de aprendizagem mais flexíveis e voltados para a formação para o trabalho, 

objetiva-se formar trabalhadores, especialmente do campo da educação, cada vez mais voltados 

para lidarem com as inovações e  para se adaptarem a um mundo em rápida transformação 

(globalizado). Segundo as autoras, o estabelecimento desse perfil profissional docente, coloca o 

professor como um fator responsável pelo êxito da educação, além de aumentar suas 

responsabilidades diante das tensões do mundo. Essa ideia de performatividade docente leva ao 

controle sobre a prática e sobre o currículo da formação de professores, além de se relacionar 

com a possibilidade do estabelecimento de avaliações docentes, baseadas em competências 

pessoais (DIAS & LÓPEZ, 2006). 

 Ainda sobre a ideia de padronização do perfil profissional docente, Dias (2014), analisou 

documentos internacionais de cunho político, produzidos e disseminados pela OEI11 e UNESCO, 

agências multilaterais catalisadoras de políticas públicas em diferentes escalas. Esses 

documentos destacam discursos em defesa de um perfil profissional docente que visa a qualidade 

do ensino, via regulação do trabalho docente, através do estabelecimento de metas de 

desempenho escolar dos alunos e das escolas. A autora afirma que o perfil profissional docente, 

                                                 
9 Segundo as autoras, o Relatório Delors resultou de três anos e meio de uma Comissão Internacional sobre 
Educação para o século XXI, oriunda de uma Conferência Geral da UNESCO em 1991. Presidida por Jacques 
Delors e constituída por mais quatorze pessoas de diversos países, o Relatório foi produzido por um grande número 
de especialistas das mais diversas áreas, países, representantes de instituições e organizações de âmbito internacional 
e nacional (DIAS & LOPEZ, 2006). 
 
10 UNESCO  é a sigla para Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura. 
 
11 OEI é sigla para Organização dos estados Ibero-Americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura. 
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sob essa perspectiva, tem sido vinculado às Políticas de Avaliação, cuja pretensão é a de 

controlar o conteúdo de formação dos professores, bem como as finalidades de sua formação. 

Aponta ainda que os discursos presentes em tais documentos sobre a ideia do perfil profissional, 

tencionam "projetar uma identidade para o docente" (DIAS, 2014. p.10).  O reconhecimento da 

complexidade e da singularidade dos diversos aspectos relacionados à profissão docente, 

reforçam nossa compreensão de que é  indesejável pensarmos em termos de padronização para a  

Educação, seja relacionada ao perfil profissional, ao currículo  ou ao ser-professor. 

 Refletindo sobre a pesquisa de Dias (2014), no que tange à uma possível relação entre 

Políticas de Avaliação e o controle do conteúdo de formação de professores, passamos a nos 

abordar pesquisas que investigam aspectos do ENADE, a fim de observarmos sua possível sua 

relação com a formação docente. Iniciamos com a pesquisa de Verhine, Dantas e Soares (2006), 

que ao realizarem uma análise comparativa entre o ENADE  e o seu antecessor o Exame 

Nacional de Cursos (ENC), apontam as diferenças mais significativas entre eles. Para os autores, 

o ENADE em relação ao ENC apresenta melhorias como: a inclusão de alunos ingressantes12 e 

concluintes versus apenas os concluintes; avaliação trienal versus avaliação anual; divulgação de 

resultados de forma discreta versus divulgação alarmista; premissa da utilização dos resultados 

do ENADE pelas IES para uma avaliação institucional versus o caráter meramente regulatório do 

ENC. 

 De acordo com os autores, o ENADE surgiu como uma tentativa de sanar as deficiências 

do ENC, embora mantenha ainda muitas características do seu antecessor. Ressaltam ainda, a 

importância de se reconhecer que nenhum processo avaliativo é capaz de atender a todas as 

dimensões que compõe o conceito Qualidade da Educação Superior e que portanto, qualquer 

exame ou sistema de avaliação precisa ser constantemente avaliado, para que suas informações 

continuem a ser úteis, seja para levantar diagnósticos sobre o ensino ou qualquer outro 

pretendido (VERHINE, DANTAS & SOARES, 2006). Considerando que tal pesquisa foi 

realizada em 2006, apenas dois anos após a implementação do SINAES/ENADE, propomos a 

partir de agora um olhar para o que se têm discutido sobre o ENADE desde então, especialmente 

no que se refere à avaliação dos cursos de Licenciaturas de uma maneira geral e em específico de 

Licenciatura em Ciências Biológicas. 

                                                 
12 Fato que, conforme mencionado anteriormente, sofreu alteração em 2010. Desde então apenas alunos concluintes 
participam da avaliação, igualando-o, neste sentido, ao ENC. 
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 Com o objetivo de traçar um perfil dos estudantes de Licenciaturas, Brito (2007), 

analisou o desempenho de estudantes no componente Formação Geral do ENADE 2005. A 

autora elegeu 10 cursos (incluindo Biologia) para investigar as principais razões pela escolha da 

profissão de professor. O número amostral de estudantes considerados na pesquisa foi de 

184.474, e dentre considerações da autora, destacamos os seguintes dados: 50,1% dos estudantes 

eram concluintes e 49,9% ingressantes; 68% informaram ter entre 20 e 34 anos; 54,2% 

estudavam no período noturno; 61,6% frequentavam IES particulares; 73,7% pertenciam ao 

gênero feminino; 60,8% se declararam brancos; 57% moravam com os pais; 84,5% trabalhavam 

entre 20 e 40 horas semanais. Em relação à perspectiva profissional, a autora destacou que: 8,9% 

dos estudantes ainda não haviam decidido a atuação, enquanto 32,9% afirmaram que pretendiam 

se dedicar à atividade acadêmica, inclusive cursando uma pós-graduação; 19,6% declararam que 

já trabalhavam na área e pretendiam continuar nela; 13,6% pretendiam prestar concurso para 

atividade em empresa pública e 3,3% pretendiam trabalhar em empresa privada. 

 Em relação a avaliação do componente Formação Geral do ENADE 2005, Brito (2007), 

trazendo a visão de outros autores, defende que o objetivo é avaliar o desenvolvimento de 

conhecimentos não vinculados às disciplinas e que tratam de temas como biodiversidade,  ética, 

artes, situações cotidianas, entre outros. De acordo com as considerações da autora, destacamos 

que: os estudantes concluintes tiveram um desempenho superior ao dos ingressantes;  o melhor 

desempenho foi de estudantes de Geografia; os estudantes de Biologia tiveram o 40 melhor 

desempenho entre os 10 cursos avaliados. Na discussão de seus resultados, a autora se mostra 

preocupada com o baixo número de professores sendo formados nos cursos de Matemática, 

Física e Química. Destaca ainda,  o fato de a maioria dos estudantes de licenciatura cursarem IES 

privadas em cursos noturno, chamando a atenção das IES públicas no sentido de que deem maior 

ênfase aos cursos de formação docente, ampliando as vagas e investindo na permanência dos 

estudantes nos cursos. 

 Rothen & Nasciutti (2011), analisaram os resultados de 14 cursos avaliados no ENADE 

2005 (incluindo Biologia) e 14 cursos avaliados no ENADE 2006, comparando o desempenho 

dos alunos ingressantes e concluintes nos componentes Formação Geral e Formação Específica. 

Os autores destacam que aspectos emocionais e de motivação podem influenciar no desempenho 

dos estudantes e desta forma, interferirem no resultado geral da avaliação. Ainda, que não há 

estudos que discutam se o número de questões da prova é adequado para avaliar todos os 
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conteúdos propostos nas DCN e pelas diretrizes do próprio exame. Apesar dessas ressalvas, 

defendem que o exame é importante enquanto instrumento para levantar hipóteses sobre o 

desenvolvimento da educação superior e levantar diagnósticos parciais  sobre os conhecimentos 

avaliados pelo exame. 

De uma maneira geral, de acordo com a análise de Rothen & Nasciutti (2011), os alunos 

concluintes obtiveram um melhor desempenho quando comparados ao desempenho dos 

ingressantes. No entanto, os autores fazem algumas considerações a respeito dessa diferença: no 

componente Formação Geral, nas questões objetivas os concluintes obtiveram um desempenho 

superior aos ingressantes em 5%; nas questões discursivas, o acréscimo foi de 8%. Para os 

autores, a diferença não é muito significativa e apontam a ideia de que a educação superior não 

estaria organizada para contribuir eficientemente para a formação geral dos estudantes. Quando 

comparam o desempenho dos estudantes concluintes com os ingressantes no quesito Formação 

Específica, os autores relatam que nas questões objetivas, o acréscimo máximo foi de 34%, ao 

passo que nas questões discursivas, o acréscimo chegou à 115%. 

 Com base nos resultados, Rothen & Nasciutti (2011), apontam para uma conclusão 

provisória de que se agrega mais valor na formação profissional do que na formação geral, 

afirmando que na educação superior brasileira, a formação cultural fica em segundo plano. 

Também problematizam que há uma divisão clara de tarefas entre a educação básica e a superior, 

onde a primeira se responsabilizaria pela formação cultural e a segunda pela formação 

profissional dos estudantes. De acordo com as diretrizes do INEP que orientam a constituição 

das provas do ENADE, o componente de Formação Geral avalia competências, habilidades e 

conhecimentos gerais, desenvolvidos pelos estudantes, os quais facilitam a compreensão de 

temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão e à realidade brasileira e mundial. 

Entendemos que questões de cunho cultural permeiam a profissão docente, a qual inserida em 

diferentes e múltiplos contextos, exige de seus profissionais conhecimentos outros que não 

apenas os específicos de sua área. Desta forma, esta secundarização da formação geral, apontada 

pelos autores,  podem representar prejuízos para a formação docente no que se refere a lidar com 

a interdisciplinaridade necessária à docência. 

 Buscando compreender o ENADE sob a perspectiva de discentes e docentes, Gimenes 

(2009), entrevistou 11 (onze) professores e 55 (cinquenta e cinco) estudantes (concluintes) do 
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curso de Ciências Biológicas da UFPR13, com o objetivo de investigar suas opiniões sobre  o 

exame.  A autora destaca que a maioria deles (47), afirmaram saber o que é o ENADE enquanto 

8 (oito) desconheciam o exame. No entanto, a autora chamou atenção para o  fato de que nenhum 

dos estudantes entrevistados tinha conhecimento de que o ENADE faz parte de um sistema 

nacional de avaliação, o SINAES. Além disso, ela aponta que 11 (onze) estudantes entrevistados 

foram convocados para o ENADE 2005 e destes, 6 (seis) não responderam a prova como forma 

de protesto por discordarem do formato da avaliação, revelando a necessidade de um melhor 

esclarecimento sobre os objetivos do exame para os estudantes da UFPR. Tal comportamento, 

nos remete a considerar a presença de uma posição política, naquela universidade, sobre a 

presença/relevância do ENADE para a formação daqueles estudantes e para o ensino superior de 

maneira geral. 

 Em relação a opinião dos 11 (onze) docentes entrevistados, Gimenes (2009), destaca que 

a maioria deles (6 professores) não deixa clara a sua opinião sobre o ENADE, se reportando ao 

exame de uma maneira generalista e revelando que não sabem ao certo como este instrumento 

funciona. Dentre os demais professores, 4 (quatro) deles se posicionaram contrariamente a essa 

avaliação e apenas 1 (um) se posicionou a favor do ENADE. Dentre os motivos apontados pelos 

docentes que se posicionam contrários ao ENADE, está a crítica ao rankeamento feito a partir 

dos resultados do exame, utilizados como forma de marketing para as IES privadas. A autora 

conclui que a falta de informação se destaca nos dois grupos entrevistados e isso remete à 

reflexão sobre o estabelecimento de um processo de avaliação sem que esteja claro o que se esta 

avaliando, seja quanto a forma, os objetivos ou a utilização dos resultados obtidos  (GIMENES, 

2009). 

 Outra perspectiva possível é olhar para o ENADE a fim de estabelecer relações com a 

formação de professores. Em sua dissertação, Novossate (2010), analisou o conteúdo presente 

nas 30 (trinta) questões do Componente Específico do ENADE 2005 do curso de Licenciatura 

em Ciências Biológicas, relacionando-as com as DCN para a formação de professores (2002), 

DCCB e projeto pedagógico da UFPR. A autora objetivou estabelecer quais competências têm 

sido privilegiadas na formação de professores de biologia. Quanto às competências requisitadas 

para responder as questões do exame, a autora concluiu que a maioria das questões exigia do 

estudante, além do domínio de conhecimentos específicos da área, conhecimentos históricos, 

                                                 
13 UFPR é a sigla para Universidade Federal do Paraná. 
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pedagógicos, de relação causa-efeito e sobre atualidades, que deveriam ser mobilizados através 

do estabelecimento de relações, de uma compreensão histórica e atual de temas biológicos, da 

análise e memorização de conceitos. Quando relacionadas as questões do ENADE com as 

competências descritas nos documentos curriculares, a autora concluiu que poucas competências 

dos documentos estavam contempladas nas questões, questionando a vinculação entre o exame e 

os documentos. 

 Outra conclusão a que chegou Novossate (2010),  foi de que as questões do ENADE 

falham em articular os conhecimentos específicos e pedagógicos, problematizando se o exame de 

fato se preocupa com esse assunto. De uma maneira geral, a autora se remete à ideia de que o 

ENADE parece adotar uma perspectiva de avaliar muito mais os conhecimentos do futuro 

biólogo do que do futuro professor, mas ressalta que o exame, assim como as DCN possuem um 

longo caminho a trilhar e muitas perguntas a responder (NOVOSSATE, 2010). Acreditamos que 

à partir da análise a que nos propomos das questões do ENADE 2014, poderemos voltar a 

dialogar com esta autora de forma a comparar e discutir nossos resultados. 

 Buscando compreender o ENADE enquanto Política de Avaliação, Canan & Eloy (2016), 

investigaram se o ENADE interfere na gestão dos cursos. Para isso analisaram como os gestores 

(coordenadores) dos cursos de graduação de uma universidade privada do RS14 avaliam o 

ENADE enquanto política de avaliação em larga escala e de que estratégias lançam mão para 

melhorar a avaliação dos seus cursos. Para as autoras, o ENADE se configura como um 

parâmetro avaliativo e também como um promotor de um rankeamento entre os cursos e as IES, 

que em busca de resultados positivos, acabam gerando estratégias para preparar os alunos para a 

prova. De acordo com os resultados da pesquisa, os gestores entrevistados apontaram como 

estratégias de gestão: revisar os conhecimentos gerais dos acadêmicos que realizam o ENADE; 

apresentar provas do ENADE aplicadas em anos anteriores aos alunos; palestrar sobre a 

responsabilidade que os acadêmicos possuem ao realizar o exame; desenvolver a "cultura" do 

ENADE e a responsabilidade no educando; motivar os alunos e professores a manterem a 

qualidade através de uma boa nota no exame, entre outras.. 

 Nesse contexto, as autoras concluíram que o ENADE não consegue atender à realidade 

de cada curso e de cada IES e que estas acabam "[...] gerando estratégias muito mais para 

melhorar a nota do que para promover conhecimentos" (CANAN & ELOY, 2016). Diante de tal 

                                                 
14 RS é a sigla para o estado do Rio Grande do Sul. 
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constatação, é possível deduzirmos que o ENADE interfere diretamente no currículo dos cursos 

da universidade investigada pelas autoras, visto que tais estratégias  de gestão demandam tempo 

e espaço para o planejamento e execução. 

 Feldmann e Souza (2016), apontam que o ENADE vem sendo utilizado como uma 

avaliação da pretendida qualidade do ensino superior brasileiro. Trazendo a visão de outros 

autores, criticam alguns pontos do exame, como: a avaliação trienal, que falha em avaliar 

estudantes de cursos tecnólogos ou de graduação superiores à quatro anos; as implicações da não 

obrigatoriedade dos estudantes responderem as questões do exame, visto que apenas a presença é 

obrigatória, fato que pode refletir no propósito de avaliar o desempenho desses estudantes ao 

longo do curso; a Gratificação-sanção, termo utilizado pelos autores, para se referir a ideia de 

recompensar os alunos pelo bom desempenho e punir as IES no caso de maus resultados; e a 

classificação das IES em conceitos, que se traduzem em resultados bons ou ruins, que podem 

servir apenas para promover o rankeamento e a competição entre as IES (FELDMANN & 

SOUZA, 2016). 

 Os autores defendem que o propósito principal do ENADE deveria ser a melhoria da 

formação acadêmica e consequentemente da educação nacional, no entanto, da forma como o 

exame tem sido conduzido se assemelha cada vez mais ao ENC no sentido de privilegiar a 

regulação de pessoas e de instituições em oposição a efeitos de formação (FELDMANN & 

SOUZA, 2016). Acreditamos que à partir da análise proposta em nossa pesquisa, poderemos 

retomar o diálogo com estes autores, a fim de imprimirmos nossas percepções acerca de suas 

considerações. 
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3. ENADE 2014: ANÁLISES À PARTIR DAS QUESTÕES 

 

 Passamos a nos dedicar ao segundo objetivo específico deste trabalho: analisar em 

questões do ENADE 2014 características/aspectos de um perfil profissional docente em 

Ciências Biológicas que se projetam à partir do exame. Para isso, apresentamos neste capítulo a 

caracterização desta pesquisa, a descrição da prova, as questões selecionadas para a análise e a 

análise propriamente dita.  

 

 

3.1 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 

 Caracterizamos essa pesquisa como uma análise documental, por se caracterizar como 

um tipo de estudo descritivo (TRIVINÕS, 1987), que nos possibilitou reunir informações sobre 

leis  e processos que permeiam a formação docente. O caderno de provas do ENADE 2014 

apresenta questões do Componente Específico de Biologia  e também questões do Componente 

de Formação Geral. Para analisar as questões do primeiro componente e assim otimizar nossa 

pesquisa, elaboramos 3 (três) categorias de análise, que são as seguintes:  

 

1. Categoria Conhecimento Integrado e/ou Interdisciplinar: esta categoria leva 

em consideração questões que apresentam conhecimentos de forma integrada 

(dentro da própria área de Biologia) e/ou interdisciplinares (com outras Áreas de 

conhecimento). 

 

2. Categoria Questões Atuais discutidas no Âmbito da Pesquisa em Educação: 

esta categoria agrupa questões que abordam temas pertinentes à Pesquisa em 

Educação e ao ensino de Ciências e Biologia. Procuramos analisar se e como 

estão sendo abordadas questões relacionadas ao temas relacionados à Sexualidade, 

Contexto Escolar, Diversidade, abordagem CTSA15, Currículo, Pesquisa em 

Educação. 

                                                 
15 CTSA é o termo para Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente. 



34 
 

3. Categoria Legislação do Ensino: esta categoria leva em consideração questões 

que avaliam conhecimentos dos egressos acerca de leis do ensino, processos de 

gestão e de organização das instituições de educação básica,  políticas, projetos e 

programas educacionais.  

 

 Para a elaboração de categorias de análise, nosso questionamento principal foi: De que 

forma as questões do ENADE 2014 podem nos propiciar uma ideia de perfil profissional docente 

em Ciências Biológicas? Outros questionamentos surgiram a partir disso, e nos perguntamos:  

 

� As questões integram disciplinas de formação específica (conteúdos biológicos) e 

disciplinas de formação pedagógica (conteúdos pedagógicos)? 

� Qual a proporção entre estes conteúdos na prova? 

� De quais estratégias os estudantes precisam lançar mão para responder as questões? 

� As questões apresentam integração e/ou interdisciplinaridade? 

� Como estão distribuídas as questões na prova? 

� As questões trazem a ideia de pesquisa? Considera-se pesquisa em Educação ou apenas 

em Biologia? 

� As questões abordam os documentos oficias que regulamentam a formação docente? 

Solicitam do estudante conhecimentos sobre a Legislação do Ensino? 

 

 Assim sendo, as categorias de análise foram elaboradas pensando em discutir elementos 

importantes para a formação e atuação docente. Julgamos ser importante que estes elementos 

estejam presentes em uma prova que se propõe a avaliar conhecimentos de estudantes de 

licenciatura em Ciências Biológica. Para a construção das categorias consideramos também, 

elementos nas DCN para a formação de professores no que tange a caracterização de aptidões 

desejadas dos egressos dos cursos de licenciatura as quais que nos remetem a uma ideia de perfil 

profissional docente. As questões serão categorizadas de acordo com a presença dos conteúdos 

que se encaixem em uma das categorias elaboradas e a partir disso, procuraremos estabelecer 

diálogo com as DCN para a formação de professores, com a Portaria do ENADE 2014 e com 

autores que possam nos auxiliar nas problematizações que possam surgir durante este processo.  
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 Para a análise das questões do Componente de Formação Geral não utilizamos as 

categorias de análise, pois elas se referem à uma ideia de formação comum a todos os cursos 

avaliados, de Licenciaturas e de Bacharelados. No entanto, também consideramos o conteúdo 

abordado pela questão para analisá-las, buscando elementos que nos remetam a pensar um perfil 

profissional docente em Ciências Biológicas. 

 

 

3.2 DESCRIÇÃO DA PROVA 
 

 A edição do ENADE 2014 foi aplicada a estudantes concluintes de 33 (trinta e três) 

cursos de graduação, objetivando avaliar o desempenho dos mesmos em relação aos conteúdos 

programáticos previstos nas diretrizes curriculares dos respectivos cursos, às habilidades e 

competências para a atualização permanente e aos conhecimento sobre a realidade brasileira, 

mundial e sobre outras Áreas do conhecimento. 

 O ENADE se utiliza de quatro diferentes instrumentos para a coleta de dados: as questões 

do caderno de prova, o Questionário do Estudante, respondido on-line antes da realização da 

prova cuja função é compor o perfil dos participantes, o Questionário da Percepção da Prova, 

anexado ao final do caderno de prova; o Questionário do Coordenador de Curso, no qual se 

pedem suas impressões sobre o projeto pedagógico e as condições gerais de seu curso. 

 Os curso de Licenciatura e de Bacharelado em Ciências Biológicas possuem cadernos de 

provas específicos para cada uma das habilitações. Em relação à Licenciatura, o caderno é 

composto por 40 (quarenta) questões,  sendo 10 (dez) questões referentes aos conhecimentos de 

Formação Geral, das quais 2 (duas) são discursivas e 8 (oito) são objetivas. Quanto aos 

conhecimentos do Componente Específico, a prova contempla 30 (trinta) questões, sendo 3 (três) 

discursivas e 27 (vinte e sete) objetivas. 

 As diretrizes que orientam as questões de Formação Geral foram elaboradas tendo em 

vista os dispositivos da Portaria INEP 255/2014 (INEP, 2014), que versa sobre as habilidades e 

competências a serem avaliadas na prova, os temas das questões bem como os elementos 

integrantes do perfil profissional desejado dos egressos de todos os cursos avaliados. Tal ideia de 

perfil  se refere a um profissional que apresente as seguintes características:  
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"[...] atitude ética; comprometimento social; compreensão de temas que transcendam o 
ambiente próprio de sua formação, relevantes para a realidade social; espírito científico, 
humanístico e reflexivo; capacidade de análise crítica e integradora da realidade; aptidão 
para socializar conhecimentos em vários contextos e públicos diferenciados" (Portaria 
INEP 255/2014, artigo 3o). 

 

 No que concerne a avaliar os conhecimentos dos estudantes quando ao Componente 

Específico da área de Biologia, as diretrizes que orientam a prova, encontram-se na Portaria do 

ENADE 2014. As questões foram elaboradas tomando-se como referência os seguintes 

conteúdos curriculares (teóricos e práticos): 

I- Morfofisiologia; 
II- Bioquímica; 
III- Biofísica; 
IV-Microbiologia ,Imunologia e Parasitologia; 
V- Biologia celular e molecular; 
VI-Genética e Evolução; 
VII- Zoologia; 
VIII- Botânica; 
IX- Ecologia e Educação Ambiental; 
X- Micologia; 
XI- Biogeografia; 
XII- Bioestatística; 
XIII- Geologia e paleontologia; 
XIV- Biossegurança; 
XV- Ética e Bioética; 
XVI- Ensino de Ciências e de Biologia na Educação Básica: 
a) Fundamentação pedagógica e instrumentação para o ensino de Ciências e Biologia; 
b) Fundamentação teórica sobre as relações entre sustentabilidade, biodiversidade e 
educação ambiental; 
c) Fundamentação teórica sobre o uso da pesquisa participativa para a solução de 
problemas como alternativa filosófica e metodológica para a educação em Ciências e 
Biologia. (Portaria INEP 236/2014, artigo 70). 

 

 No que tange a um perfil profissional, a prova tomou como referência o perfil 

contemplado nas DCCB, ou seja, um perfil referenciado para bacharelandos em Ciências 

Biológicas e não para licenciandos. Novamente ressaltamos que características de perfil 

profissional docente, constantes nas DCN para a formação de professores, não foram 

contempladas pelo exame. Desta forma, de acordo com o ENADE 2014, espera-se do egresso em 

Biologia um profissional com as seguintes características: 

I - observador, capaz de interpretar e avaliar, com visão integradora e crítica, os padrões 
e processos biológicos; 
II - consciente da sua importância como produtor de conhecimento e comprometido 
com a transformação da realidade; 
III - apto a atuar em programas, pesquisas e trabalhos nas áreas de ciências biológicas; 
IV - apto a atuar com a comunidade, compreendendo a ciência como uma atividade 
social com potencialidades e limitações e promovendo a difusão científica; 
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V - ético, com responsabilidade social, ambiental e profissional; 
VI - consciente de sua responsabilidade como educador, nos vários contextos de atuação 
profissional; 
VII - integrador do conhecimento biológico com outras áreas do saber em uma 
perspectiva interdisciplinar, apto a atuar frente à dinâmica do mercado de trabalho. 
(Portaria INEP 236/2014, artigo 5o). 

 

 

3.3 SELEÇÃO DAS QUESTÕES  
 

 Optamos por analisar as 40 (quarenta) questões que compõem o caderno de prova do 

ENADE 2014, das quais 10 (dez) se destinam a avaliar o estudante quanto aos conhecimentos de 

Formação Geral e 30 (trinta) se destinam a avaliar o estudante quanto aos conhecimentos do 

Componente Específico (conteúdos biológicos e pedagógicos). Analisamos  as questões dos dois 

componentes (Formação Geral e Componente Específico) de forma separada, pois no que se 

refere ao perfil profissional cada componente conta com diretrizes próprias. 

 
 

3.4 QUESTÕES DO COMPONENTE DE FORMAÇÃO GERAL 
 

 Apresentamos nossas considerações a respeito das 10 (dez) questões que se propõem a 

avaliar o estudante quanto aos conhecimentos de Formação Geral. Conforme mencionamos 

anteriormente, não categorizamos as questões deste componente, pois elas se referem à uma 

ideia de formação comum a todos os cursos avaliados, Licenciatura e Bacharelado. No entanto, 

reiteramos que procuramos trazer em nossa análise, elementos que nos remetam a pensar a 

pensar em um perfil profissional, o qual inclui o licenciado em Biologia. Para a análise de tais 

questões, elencamos os temas centrais abordados em cada uma delas, conforme tabela abaixo. 

 

Tabela 2. Número de Questões por Tema Central  - Formação Geral 
 Tema Central Abordado na Questão Número da Questão na 

Prova 
Total de questões 
(10) 

1 Cidadania Discursiva n0 2 -   
objetivas 1, 2, 7  

4 

2 Sustentabilidade Discursiva n0 1 1 
3 Abordagem CTSA Objetivas 3 -  8 2 
4 Temas da Atualidade Objetiva 4 1 
5 Questões de Gênero Objetiva 6 1 
6 Saúde Pública Objetiva 5 1 



38 
 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

 No que se refere ao tema Cidadania, as questões discutem a democratização da produção 

e divulgação de obras artísticas na atualidade; ideias de globalização e mercado de trabalho;  a 

mobilidade urbana e sua relação com o tempo gasto por trabalhadores para se deslocarem ao seu 

local de trabalho; e as causas e fatores que contribuem para a violência urbana. Quanto à 

Sustentabilidade, a questão propõe a discussão dos impactos causados ao meio ambiente e à 

saúde humana pelo uso de transportes motorizados, bem como intervenções que contribuam para 

um desenvolvimento sustentável. Trazendo a ideia de uma abordagem CTSA, as questões 

abordam os impactos causados ao meio ambiente pelas atividades humanas e sua influência na 

capacidade de regeneração do planeta; e as implicações do uso de recursos naturais utilizados 

como fonte de crescimento e prosperidade durante a industrialização do século XX. 

 Em relação à temas da Atualidade, problematizou-se o uso que se faz das redes sociais e 

os possíveis prejuízos decorrentes dele para os campos pessoal e profissional. A discussão sobre 

uma questão de Gênero comparou a jornada média entre o trabalho doméstico e o remunerado 

por semana entre homens e mulheres, apontando para a superioridade da dupla jornada de 

trabalho a que estão submetidas as mulheres. Para finalizar, no que tange à Saúde Pública, a 

questão relatou a invenção de um aparelho a custo acessível, que poderá auxiliar médicos em seu 

trabalho e melhorar a qualidade do parto natural de gestantes. 

 Conforme já mencionamos, as questões do componente de Formação Geral são comuns à 

todos os cursos avaliados. Porém percebemos que em uma das questões é possível que o 

licenciando em Biologia utilize conhecimentos da área de uma forma mais específica. 

Destacamos a questão discursiva (Discursiva 1) que aborda o tema Sustentabilidade. 

Acreditamos ser necessário que o estudante compreenda alguns conhecimentos específicos da 

área de Biologia para poder responder a questão de uma forma satisfatória. Acreditamos que para 

responder a questão, o estudante precisaria demonstrar compreender processos como a emissão 

de poluentes atmosféricos, gases de efeito estufa, desmatamento e problemas de saúde 

decorrentes da poluição atmosférica e sonora. Além disso, como intervenções para contribuir 

com a prevenção de tais problemas, seria importante remeter-se à ideia de políticas de incentivo 

à transportes alternativos, propor formas de integração entre transportes motorizados e 

alternativos e mencionar alternativas para um desenvolvimento sustentável.  
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 De uma maneira geral, as questões abordam temas importantes para a sociedade e para a  

formação docente, (embora destinem-se aos cursos de Bacharelado também), especialmente 

quando abordam/problematizam assuntos que provavelmente circulam pelas salas de aula 

cotidianamente, como por exemplo, a violência urbana, noções de sustentabilidade e questões de 

gênero. À partir das questões analisadas e do perfil profissional referenciado na Portaria do 

ENADE 2014, entendemos que de uma maneira geral, as características que compõem um perfil 

profissional dos egressos (neste caso incluindo licenciados em Biologia), valorizam 

conhecimentos ligados a uma preocupação ética, que compreendam temas de relevância social, 

que possuam uma visão integradora da realidade, que contemplem a criticidade, a 

interdisciplinaridade e que reconheçam o envolvimento da Biologia para entender e tratar de 

questões  ambientais. 

 
3.5 QUESTÕES DO COMPONENTE ESPECÍFICO 

 

 Para a análise das 30 questões do Componente Específico (conteúdos biológicos e 

pedagógicos), procuramos agrupá-las em categorias de análise, de acordo com suas semelhanças. 

Desta forma, à partir da análise das questões, em diálogo com as DCN e com a Portaria do 

ENADE 2014, buscamos identificar elementos que nos remetam a ideia de um perfil profissional 
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docente em Ciências Biológicas. Em cada categoria apresentamos sua descrição, número de 

questões encontradas, numeração original da questão na prova do ENADE 2014 e análise de 

cada questão. 

 

1) Categoria Conhecimento Integrado e/ou Interdisciplinar: esta categoria leva em 

consideração questões que apresentam conhecimentos de forma integrada (dentro da própria área 

de Biologia) e/ou interdisciplinares (com outras Áreas de conhecimento). Entendemos a 

integração e a interdisciplinaridade como importantes elementos  para a formação e atuação 

profissional do Licenciado, por contribuírem para uma visão mais ampla sobre o ensino de 

Ciências e Biologia. Foram encontradas 3 questões dessa natureza (questão discursiva 3; 

objetivas 22 e 24). 

 A primeira questão (discursiva 3) aborda conteúdos de Botânica/FisiologiaVegetal e 

Evolução, requerendo do licenciado que demonstre conhecimentos específicos sobre os tipos 

celulares que compõem  o xilema (tecido vascular das plantas), bem como, aponte qual o  

possível significado evolutivo da especialização deste tecido, conforme pode ser verificado na 

questão mostrada abaixo. 
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 A segunda questão (22) aborda conteúdos de Embriologia integrados com noções de 

Ética e Biossegurança, todos relacionados à pesquisas com células-tronco embrionárias. O 

enunciado traz uma problematização sobre controvérsias relacionadas à definição do momento 

em que se pode considerar um embrião, ou feto, um ser verdadeiramente humano. Acreditamos 

que o licenciado abordará tal temática durante seu exercício profissional, especialmente na 

educação básica.  Embora a interpretação de texto possa ajudar o estudante a responder a 

questão, verifica-se que o domínio de conhecimentos específicos sobre o tema são requisitados. 

Apresentamos a questão abaixo. 
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 A terceira questão (24), aborda conceitos de Microbiologia e conhecimentos sobre 

Biossegurança, ambos relacionados às características dos  microrganismos e questões envolvidas 

na pesquisa e no cultivo destes organismos em laboratório. Em nosso entendimento, para 

responder corretamente a questão, o estudante precisaria demonstrar o domínio de 

conhecimentos específicos de microbiologia para identificar os fatores de virulência dos 

microrganismos, conforme pode ser verificado na questão abaixo. 
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 Observamos que as três  questões analisadas requisitam do estudante o domínio de 

conhecimentos específicos da área. Também que integram conhecimentos de Biologia, 

característica que encontra-se privilegiada tanto nas DCN quanto na Portaria do ENADE 2014. 

No entanto, apesar da presença de conteúdos integrados entre áreas da Biologia, não observamos 

a presença de interdisciplinaridade, também referenciada pelos dois documentos. As diretrizes 

curriculares para a formação docente (artigo50), consideram  a integração e a 

interdisciplinaridade como elementos importantes na formação de professores, pois trazem  

significado e relevância aos conhecimentos e vivência da realidade social. Ainda de acordo com 

tal documento, a formação inicial deve conduzir o egresso a atuar de forma integrada e 

interdisciplinar, à partir do domínio de conhecimentos específicos e pedagógicos, o que não se 
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observou à partir da análise das presentes questões. A portaria do ENADE 2014 também  

referencia a importância de um profissional integrador do conhecimento biológico com outras 

áreas do saber em uma perspectiva interdisciplinar.  

 Diniz-Pereira (2016), defende a formação de um professor que compreenda os 

fundamentos das ciências e que revele uma visão ampla dos saberes. O autor, com base em um 

trabalho sobre formação docente realizado por um grupo de professores da Universidade de 

Brasília, alega que as "licenciaturas estão condenadas à interdisciplinaridade" (DINIZ-

PEREIRA, 2016, pg.145). Ele defende que, em termos de formação e atuação profissional, o 

professor deveria realizar estudos aprofundados em uma área específica do conhecimento à qual 

ele se dedique mais, privilegiando o contato permanente com outros campos do saber. 

 Acreditamos que a presença de interdisciplinaridade especialmente entre as Áreas da 

Biologia e da Educação, seja essencial para a formação docente pois  esta será uma base para que 

o licenciado consiga lidar com as complexas questões que certamente o desafiarão em sua 

profissão. O que constatamos até o momento, foi apenas a integração entre conteúdos de 

diferentes áreas da Biologia, estando ausente, conforme nosso entendimento, qualquer  

interdisciplinaridade com outras áreas de conhecimento. Desta forma, com base na análise das 

presentes questões, elencamos como características retratadas de um perfil profissional docente 

em Ciências Biológicas a ética, o domínio de conhecimentos específicos da área e o trabalho 

com conteúdos de Biologia de forma integrada.  

 

2) Categoria Questões Atuais discutidas no Âmbito da Pesquisa em Educação: esta categoria 

agrupa questões que abordam temas pertinentes à Pesquisa em Educação e ao ensino de Ciências 

e Biologia. Procuramos analisar se e como estão sendo abordadas questões relacionadas ao temas  

Sexualidade, Contexto Escolar, Diversidade, abordagem CTSA, Currículo, Pesquisa em 

Educação.  Entendemos que a abordagem destes temas com enfoque na educação oportunizam 

ao estudante uma reflexão voltada para o exercício profissional. São temas bastante amplos e que 

permeiam a formação e a prática docentes. Identificamos 7 questões desta natureza, todas 

objetivas (26, 27, 28, 29, 30, 33, 35). 

 Sobre a temática Educação Sexual, encontramos a questão (26), que aborda uma 

definição atual de sexualidade humana concebendo-a como uma dimensão biológica produzida 

no contexto social, cultural e histórico. O texto defende a necessidade do desenvolvimento de 
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ações de Educação Sexual em que sejam abordados temas mais recorrentes e de interesse dos 

envolvidos no processo de educação. Menciona ainda, que os professores de Ciências e de 

Biologia, muitas vezes apresentam dificuldades para trabalhar com os temas de Educação 

Sexual, pois ainda há muitos tabus associados à ele. 

 

  

 A questão 29 aborda o Contexto Escolar, discutindo a aulas de laboratório. O enunciado 

traz um fragmento de texto revelando algumas críticas que, segundo o autor, tornam tais 

atividades práticas ineficazes. na escola. São citadas a falta de articulação com os conteúdos 

teóricos, a falta de tempo para desenvolver as atividades e a falta de objetividade na sua 

execução. É um assunto com o qual, possivelmente o futuro professor irá lidar em seu cotidiano, 
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seja ao incluir tais práticas em suas aulas, caso a escola possua um laboratório de Ciências ou 

para reivindicar sua instalação. 

 

 As questões 30 e 35 trazem a temática da Diversidade. A primeira questão  (30), aborda a 

importância de um olhar crítico, reflexivo e socialmente contextualizado de forma a 

compreender a inclusão na escola, cuja investigação exige a desconstrução de mitos e 
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preconceitos. O licenciado é estimulado a refletir sobre situações de preconceito e exclusão que 

podem manifestar-se no âmbito escolar, problemática com a qual, certamente ele será desafiado 

a lidar cotidianamente. 

 

 Na segunda questão (35), com base em um fragmento de texto da Política Nacional de 

Educação Especial, é problematizada a decorrência de processos estruturantes do modelo 
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tradicional de educação escolar que, segundo o texto, promovem a distinção dos alunos em razão 

de características intelectuais, físicas, sociais entre outras. Tal ocorrência, justifica a necessidade 

de novas posturas docentes,  abordada pelo texto através de fazeres docentes que o professor 

deve adotar, de modo a atender a diversidade humana presente na escola. 

 

 

  

 A questão 27 traz a perspectiva da abordagem CTSA e sua interligação com a Educação 

Ambiental para o ensino de Ciências e Biologia. Conceitua a Educação Ambiental como uma 

proposta de prática social, histórica e culturalmente embasada, vinculada à educação científica 

do cidadão e não apenas ao conteúdo curricular. Entendemos que a abordagem CTSA vem ao 

encontro da necessidade de compreendermos de forma contextualizada, as relações existentes 



49 
 

entre ciência, tecnologia e sociedade. A relevância do enfoque CTS para o processo de formação 

docente, conforme Azevedo et al. (2013), é de que ele pode contribuir para uma melhor 

compreensão da ciência e da tecnologia em seu contexto social, possibilitando uma formação 

docente mais responsável, cidadã e democrática, compreendendo desde questões mais amplas e 

gerais, como políticas públicas, até questões mais específicas  como as que se apresentam no 

contexto escolar.  

 

  

 O Currículo é abordado na questão 33, cujo enunciado menciona a necessidade de 

analisá-lo conforme as experiências vividas pelos estudantes, nas quais articulam-se saberes 

advindos da vivência e da convivência em suas comunidades. Extrapola a ideia de currículo 

como conjunto de disciplinas e considera os conhecimentos, as culturas, os valores e as artes 

como integrantes de sua constituição. Traz a ideia de currículo como um processo de seleção 

cultural e lhe atribui a função de atuar em processos para a inclusão escolar.   
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 A ideia de Pesquisa em Educação se faz presente na questão 28, cujo foco é a pesquisa-

ação, definida no texto como uma forma de pesquisa efetuada pelos docentes a partir de sua 

própria prática, concebida como a ciência da práxis cujo objetivo é a transformação da realidade. 
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Caracteriza este tipo de pesquisa como um processo social que quando aplicada ao Ensino de 

Ciências e Biologia tem como ponto de partida o cotidiano escolar com o objetivo de contribuir 

para a solução de problemas e para o envolvimento dos docentes na pesquisa.  

 

 Consideramos muito importante a presença desta abordagem de pesquisa sob a 

perspectiva da Educação e voltada para a formação de professores, pois muitos estudantes do 

curso de Ciências Biológicas acabam vinculando a ideia de pesquisa científica somente aos 

conteúdos específicos da Área. Sobre a relevância da pesquisa científica no campo de formação 
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de professores, Diniz-Pereira (2016), defende que tal processo tornou-se essencial na formação 

docente,  possibilitando aos educadores, o exame crítico de suas atividades docentes e 

contribuindo para a inovação e fundamentação de suas ações. Segundo o autor, é importante que 

as instituições formadoras de professores para a educação básica estejam atualizadas quanto ao 

desenvolvimento de pesquisas em sua área, trazendo-as para as salas de aula a fim de que 

permitam novos olhares do futuro docente em relação aos processos pedagógicos nos quais ele se 

envolve na escola durante seu processo formativo (DINIZ-PEREIRA, 2016). Desta forma, a 

abordagem da pesquisa-ação no exame é importante para reforçar a validade e a relevância da 

pesquisa no Ensino de Ciências e Biologia, feita pelo professor pesquisador. Tal entendimento 

contribui para a dissociação da ideia de pesquisa feita somente pelo biólogo bacharel, munido de 

jaleco e microscópio. 

 De acordo com a análise das sete questões que compõem esta categoria de análise, 

acreditamos que todos os temas privilegiados nas discussões são muito relevantes para o 

processo formativo docente bem como para o ensino de Ciências e Biologia, embora não se 

tenha privilegiado conteúdo de Biologia nas questões. De acordo com as DCN para a formação 

de professores (artigo 80), o egresso de licenciatura deverá estar apto a atuar com ética, 

compreendendo o seu papel na formação dos estudantes da educação básica e manter uma 

postura investigativa em face de realidades, de forma a contribuir para a superação de exclusões 

sociais. Ainda, deve respeitar a diversidade, realizar pesquisas, refletir sobre sua própria prática e 

dominar conteúdos específicos e pedagógicos de forma interdisciplinar. A Portaria do ENADE 

2014 porta-se de forma semelhante, exceto por atribuir a ideia de pesquisa somente ao bacharel 

em Ciências Biológicas. 

 De maneira geral, as questões analisadas contemplam estes elementos, ainda que ao 

nosso ver, em alguns casos eles estejam contemplados  de uma maneira superficial. Observamos 

que para responder algumas questões, bastava o estudante interpretar o texto, pois as alternativas 

se excluíam mutuamente, facilitando a resposta correta, e desta forma não deixando claro se elas 

de fato se propunham à avaliar o estudante quanto aos conhecimentos sobre o tema ou apenas à 

avaliar sua capacidade interpretativa textual.  No entanto, partimos da ideia de que interpretar 

também é uma habilidade importante para o docente, através da qual é possível que se 

estabeleçam outras relações além daquelas pretendidas inicialmente. Além disso, a interpretação 
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pode representar uma oposição ao ato de memorização mecânica de conteúdos e conceitos 

prontos. 

 Apesar das fragilidades apontadas, consideramos importante a presença de tais temas nas 

questões, cujos  elementos nos remetem à ideia de um profissional ético, com responsabilidade 

social, ambiental e profissional;  crítico e atento a identificar questões e problemas socioculturais 

e educacionais;  atento à questões que envolvem diversidade, gênero e processos de exclusões 

sociais e voltado à ideia da pesquisa em educação como proposta de refletir sobre sua prática 

pedagógica.  

 Finalizamos a discussão desta categoria, repetindo a observações anteriores, nas quais 

apontamos para a ausência de articulação entre conteúdos biológicos e pedagógicos nas 

questões. Observamos que, assim como conteúdos pedagógicos não estão contemplados em 

questões biológicas (conforme análise apresentada nas categorias 1 e 2), o padrão se repete nas 

questões de cunho pedagógico, as quais não incluem/discutem conteúdos de ciências e biologia. 

A presença deste padrão observado até o momento, nos leva a um diálogo com autores que 

consideram essa dicotomia como condição histórica no campo de formação de professores. Para 

Diniz-Pereira (1999), essa separação entre conhecimentos específicos e pedagógicos está 

presente nas licenciaturas desde sua implementação nos anos de 1930, quando as poucas 

faculdades existentes na época acrescentaram um ano com disciplinas de pedagogia em seu 

currículo, a fim de formar professores. Este modelo de formação, conhecido como "modelo 3+1" 

ou "modelo da racionalidade técnica", segundo o autor, forma professores especialistas, 

promovendo a ideia de que para ser professor, basta o domínio da área de conhecimento 

específico que se vai ensinar. "Nas universidades brasileiras esse modelo ainda não foi 

totalmente superado, já que disciplinas de conteúdo específico [...] continuam precedendo as 

disciplinas de conteúdo pedagógico e articulando-se pouco com elas" (DINIZ-PEREIRA, 1999, 

pg.112). 

 Ayres (2005), contextualiza que o desenvolvimento cultural e os processos de 

industrialização que se expandiram no Brasil à partir da década de 1930, exigiam a formação de 

professores para lidar com as demandas advindas de tais processos. Desta forma, o modelo da 

racionalidade técnica ia ao encontro de tais demandas, formando profissionais especialistas em 

determinada área do conhecimento durante os três primeiros anos do curso de graduação. Quanto 

à Licenciatura, ocorria no mesmo espaço de formação dos bacharéis, no período de um ano extra 
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de formação, no qual contemplavam-se os fundamentos de "como ensinar" e a "prática de 

ensino" entendida como o período de estágio. Para a autora, "apesar de os cursos de licenciatura 

terem surgido no cenário universitário ao mesmo tempo em que os cursos de bacharelado das 

disciplinas correspondentes, já nasceram em desvantagem" (AYRES, 2005. p186). 

 Sobre o modelo de formação baseado na racionalidade técnica, Gatti (2010), analisando 

as licenciaturas após a promulgação da LDBEN  em 1996, afirma que mesmo com ajustes  

parciais em razão das novas diretrizes, as licenciaturas mantém a histórica ideia de formação 

com foco na área disciplinar específica, privilegiando um pequeno espaço para a formação 

pedagógica. Segundo a autora, apesar das orientações mais integradoras quanto à relação 

"formação disciplinar/formação para a docência, na prática ainda se verifica a prevalência do 

modelo consagrado no século XX para as licenciaturas" (GATTI, 2010, pg. 1357). 

 

 

3) Categoria Legislação do Ensino: esta categoria leva em consideração questões que avaliam 

conhecimentos dos egressos acerca de leis do ensino, processos de gestão e de organização das 

instituições de educação básica,  políticas, projetos e programas educacionais. Acreditamos ser 

relevante que tais assuntos estejam presentes no ENADE pois relacionam-se diretamente com o 

processo formativo e com o desenvolvimento profissional do licenciado.  Foram encontradas 3 

questões desta natureza (31, 32, 34).  

 A primeira questão (31), aborda o tema Gestão Escolar, sob uma perspectiva de gestão 

democrática, definindo-a como um processo político no qual as pessoas atuam sobre e na escola, 

identificando problemas, discutindo, planejando e avaliando o conjunto de ações voltadas ao 

desenvolvimento da própria escola. O texto destaca também, a importância do diálogo e da 

participação coletiva na tomada de decisões na escola, conforme questão abaixo. 
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 A questão seguinte (32), aborda o tema Legislação do Ensino trazendo elementos do 

Plano Nacional de Ensino (PNE), discutindo as metas existentes para garantir maiores 

investimentos na educação básica nos próximos 10 (dez) anos.  
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 A última questão (34) pertencente a essa categoria, aborda as  funções do Projeto Político 

Pedagógico (PPP) da escola. O texto informa que o PPP  relaciona-se com a organização do 

trabalho pedagógico, direcionando e explicitando os fundamentos teórico-metodológicos, os 

objetivos, o tipo de organização e as formas de implementação e avaliação da escola. 
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 Segundo nosso entendimento, os temas contemplados nas atuais questões analisadas, se 

relacionam diretamente com a formação e atuação do licenciado, que precisa compreender a 

escola como uma instituição promotora e submissa à processos políticos de diferentes ordens. As 

DCN para a formação de professores [2015], em seu artigo 80, orientam que o licenciado deve 

estar apto a atuar na gestão e organização das instituições de educação básica, planejando, 

executando, acompanhando e avaliando políticas, projetos e programas educacionais. Ainda de 

acordo com este documento, o licenciado deve contribuir para a elaboração, implementação, 

acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico. Não encontramos no perfil profissional 

referenciado pela Portaria do ENADE 2014 elementos que orientem  a formação de um egresso 

competente para compreender aspectos da Legislação do Ensino. A ausência dessa referência é 
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motivo para criticarmos novamente o fato das diretrizes do ENADE 2014 ignorarem as DCN 

para a formação de professores na constituição da prova. De toda forma,  concluímos que as 

questões promovem o contato do estudante com tais temas, ainda que ele se dê somente através 

de questões objetivas, o quê ao nosso ver pode ou superestimar ou subestimar o real 

entendimento/conhecimento do licenciando sobre os assuntos, pois algumas vezes é possível 

responder as questões por eliminação de suas alternativas.  De toda forma, as três questões 

analisadas nos remetem a pensarmos em uma ideia de profissional [professor] consciente de sua 

responsabilidade social e profissional, comprometido com a cidadania e agente transformador da 

realidade de seu contexto. 

 Acreditamos que apropriar-se de leis e documentos que regulamentam a formação e a 

profissão docente, bem como compreender aspectos políticos da educação, representam uma 

forma de poder político que os professores (atuais e futuros) possuem enquanto cidadãos, para 

uma participação crítica na tomada de decisões que os envolvem enquanto profissionais 

individuais e no que se refere aos direitos da coletividade. No atual contexto político brasileiro, 

deter este conhecimento pode representar a diferença entre a aprovação e a rejeição de medidas 

que atentam contra a educação e a cidadania. 

 Ao finalizarmos a análise das categorias, constatamos que 13 (treze) das 30 (trinta) 

questões analisadas se encaixaram em uma das três categorias estabelecidas por nós, dentre as 

quais: 3 (três) questões abordam conteúdos específicos de Biologia de forma integrada com 

disciplinas da área, mas ausentes de interdisciplinaridade com conteúdos pedagógicos; e 10 (dez) 

questões abordam conteúdos pedagógicos, sem que tenhamos observado articulações com 

conteúdos biológicos.  

 Quanto as 17 (dezessete) questões remanescentes, observamos que abordam 

exclusivamente conteúdos específicos de Biologia, requisitando do aluno, prioritariamente, a 

capacidade de memorização de conteúdos para respondê-las.  Sobre a memorização de 

conteúdos, encontramos em Kuenzer (1999, apud AYRES, 2005), a ideia de que para a 

sociedade atual -  denominada pelo autor de sociedade técnico-científico-informacional -  não 

mais interessa que a principal habilidade cognitiva desenvolvida na escola (expandimos para os 

demais níveis da educação) seja a memorização de conceitos e conteúdos alcançados por meio da 

repetição de exercícios em questionários e cópias. O que importa é o desenvolvimento de 
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habilidades cognitivas complexas que levem à resolução de problemas que fogem ao alcance da 

máquina. 

 Chamou-nos a atenção também, o fato de que nenhuma das 17 (dezessete) questões de 

conhecimentos específicos,  menciona expressões que remetam à ideia de ensino de Ciências 

e/ou de Biologia, ou mesmo de Educação de uma forma mais ampla. Esta falta de articulação 

entre conteúdos e conhecimentos biológicos e pedagógicos nos causa estranheza considerando 

que a prova é voltada para cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas. A fim de 

visualizarmos a distribuição de questões por conteúdo curricular contemplado no exame 

(referenciado na Portaria INEP 236/2014), apresentamos a tabela abaixo. 

 

Tabela 3 Distribuição de Questões por Conteúdo Curricular no Componente Específico 

Conteúdo Curricular referenciado na Portaria INEP 236/2014 Número de Questões por 
Conteúdo Curricular 

1 Morfofisiologia 0 
2 Bioquímica 1 
3 Microbiologia, Imunologia e Parasitologia 1 
4 Biologia celular e molecular 1 
5 Genética e Evolução 4 
6 Zoologia 3 
7 Botânica 2 
8 Ecologia e Educação Ambiental 3 
9 Micologia 1 
10 Biogeografia 0 
11 Bioestatística 0 
12 Geologia e paleontologia 2 
13 Biossegurança 1 
14 Ética e Bioética 1 
15 Ensino de Ciências e de Biologia na Educação Básica: 
a) Fundamentação pedagógica e instrumentação para o ensino 

de Ciências e Biologia 
8 

b) Fundamentação teórica sobre relações entre sustentabilidade, 
biodiversidade e educação ambiental 

1 

c) Fundamentação teórica sobre o uso da pesquisa participativa 
para a solução de problemas como alternativa filosófica e 
metodológica para a educação em Ciências e Biologia 

1 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 Em termos de características de perfil profissional docente em Ciências Biológicas, à 

partir da análise das 17 (dezessete) questões remanescentes,  nos remetemos à uma ideia de um 

profissional técnico, que domina sobretudo os conhecimentos específicos de sua área, 
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condizentes com o modelo de formação docente pautado na racionalidade técnica (DINIZ-

PEREIRA, 1999; GATTI, 2010). Não queremos com isso, ignorar a importância dos 

conhecimentos específicos, posto que eles são essenciais para o exercício da docência. No 

entanto, sozinhos, além de reforçar a ideia de formação técnica, eles não dão conta de atender a 

todas as demandas e especificidades da docência.  

 Destacamos ainda, a forma como as questões estão organizadas na prova, na qual 

apresentam-se primeiramente o conjunto de questões biológicas, composto por vinte questões 

sucessivas, seguidas das questões pedagógicas, agrupadas no final do caderno de questões do 

exame. Neste sentido, além de observarmos uma fragmentação entre os conteúdos biológicos e 

pedagógicos nas questões, observamos também uma separação entre as questões que compõem a 

prova, sugerindo uma priorização das questões de conhecimento específico da área e reforçando 

a fragmentação com os conteúdos pedagógicos. Esta configuração pode ser entendida como um 

reflexo da forma como as Licenciaturas se estruturaram desde sua implementação, em uma 

situação de dependência dos cursos de Bacharelado. 

 Conforme já mencionamos, desde a sua implementação em meados de 1930, as 

Licenciaturas basearam-se no modelo de formação pautado pela racionalidade técnica, 

conferindo-lhes um status secundário, mantendo-as dependentes dos cursos de bacharelado. 

Diferentes autores  (DINIZ-PEREIRA, 1999; AYRES, 2005; GATTI, 2010), concordam que tal 

modelo continua presente nas universidades brasileiras, mesmo após as aprovação da LDBEN  e 

das DCN para a formação de professores que se apresentam na tentativa de equacionar os muitos 

problemas da formação docente no país. Isto sinaliza que muito ainda precisa ser discutido em 

termos de políticas de formação docente para que se supere a formação de professores técnicos e 

especialistas. A falta de articulação entre conteúdos biológicos e pedagógicos e a centralidade 

das questões em abordar conhecimentos específicos da área, sobressalentes em nossas análises, 

podem ser um indicativo da presença do modelo da racionalidade técnica, que segundo os 

autores mencionados, continua enraizado na formação docente no país, estando refletido como 

podemos concluir, no ENADE 2014. 

 Certamente não temos condições (nem a pretensão) de apontar caminhos para a 

superação deste modelo de formação. No entanto, encontramos em Andrade et al. (2004), uma 

noção das dificuldades que se apresentam quando se trata de implementar "novos paradigmas" 

para a formação docente. Um assunto complexo e permeado por conflitos de diversas ordens. Os 
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autores, ao abordarem a dimensão prática na formação docente, compararam dois modelos 

formativos apontados por eles como modelos em disputa nas universidades: o modelo pautado 

pela racionalidade técnica e o modelo de formação pautado pela racionalidade prática.  À partir 

de conceitos de autores como Donald Schon e Kenneth Zeichner, Andrade et al. (2004), 

discorrem que o modelo pautado na racionalidade prática, surgiu a partir de discussões sobre a 

necessidade de uma formação docente que reconheça a complexidade da realidade escolar e que 

reflita sobre possíveis soluções para os problemas da prática docente. À partir disso, almeja-se 

um profissional que reflita sobre a própria prática, produzindo conhecimentos necessários ao 

exercício profissional, na perspectiva de formação de um professor reflexivo (ANDRADE et al., 

2004).  

 No entanto, os autores apontam que é preciso cautela para reconhecer as fragilidades que 

se apresentam associadas a este modelo, no qual a prática idealizada pode ser confundida como 

um simples aumento da carga horária proposta por documentos oficiais, sem o seu real 

estabelecimento como eixo norteador da formação (ANDRADE et al.,2004). Finalizam 

problematizando que ambos os modelos encontram-se em disputa nas universidades brasileiras, e 

questionam: " Serão os dois modelos formativos de fato irreconciliáveis? [...] Será mesmo 

preciso optar entre a constituição de identidades - do professor por um lado, e do biólogo por 

outro - mutuamente excludentes?" (ANDRADE et al.,2004. p19). 

Outra perspectiva que se apresenta em termos de formação docente,  é a formação de um 

professor crítico-reflexivo, perspectiva que surgiu à partir de críticas à formação do professor 

reflexivo. Pimenta (2002), reconhece as contribuições que a perspectiva de uma formação 

pautada pela prática, presente na formação do professor reflexivo, trouxe para promover o debate 

sobre perspectivas de formação docente. No entanto, aponta que o saber docente não é formado 

apenas pela prática, sendo necessário que  as teorias da educação permeiem o processo 

formativo, sob risco de ocorrer um esvaziamento do sentido da teoria na formação docente em 

prol de uma valorização da prática  sem que se reflita criticamente sobre suas intencionalidades  

(PIMENTA, 2002). Desta forma, percebemos que modelos ou perspectivas de formação de 

professores sofrem influência  de diversos elementos, configurando-se em um assunto 

extremamente complexo e permeado por tradições e novidades. Neste sentido, a pesquisa sobre a 

formação de professores representa um caminho para diálogos e reflexões sobre o tema, que se 



62 
 

apresentam no sentido de fomentar discussões e promover novos olhares e direcionamentos para 

a formação docente. 

 Após as problematizações e discussões apresentadas, finalizamos este capítulo agrupando 

as características que se destacaram durante a análise das questões do ENADE 2014. De uma 

maneira geral, as questões valorizam conhecimentos ligados sobretudo a uma preocupação com a 

ética. Nos remetem a uma ideia de perfil profissional docente em Ciências Biológicas 

caracterizado pelo  domínio de conhecimentos específicos de Biologia;  pela competência para 

trabalhar os conteúdos de Biologia de forma integrada; pela responsabilidade social, ambiental e 

profissional; pela crítica e pela atenção para identificar questões e problemas socioculturais e 

educacionais. Também têm-se a ideia de um professor atento à questões que envolvem 

diversidade, gênero e processos de exclusões sociais; voltado à ideia da pesquisa em educação 

como proposta de refletir sobre sua prática pedagógica; comprometido com a cidadania e agente 

transformador da realidade de seu contexto de atuação profissional. 

 Encontramos uma certa consonância entre as características de perfil profissional 

observadas à partir de nossas análises com aquelas presentes nas DCN para a formação de 

professores, muito embora, tal documento não esteja contemplado nas diretrizes do exame. No 

entanto, no que se refere ao perfil profissional referenciado na Portaria do ENADE 2014 

percebemos que o perfil explicitado está vinculado muito mais a ideia da formação de um 

bacharel do que de um licenciado. Talvez isso possa ser explicado pelo fato de que tal perfil 

profissional foi elaborado com base nas DCCB, as quais caracterizam um perfil profissional 

apenas para os bacharelandos do curso de Ciências Biológicas. No entanto, apesar do perfil 

explicitado pelo exame referenciar um bacharel um Biologia, as questões contemplam conteúdos 

relevantes para a formação docente, embora privilegiem os conhecimentos biológicos muito mais 

do que os pedagógicos. Esta constatação, de valorização de um tipo de conhecimento em 

detrimento do outro, nos remete a concordar com Novossate (2010), que apontou em sua 

pesquisa sobre os resultados do ENADE para os cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas 

de 2005, que o exame falha em articular os conhecimentos específicos e pedagógicos. 

Ainda, as contradições encontradas à partir de nossas análises da prova do ENADE 2014 

- presença de características de perfil profissional contempladas pelas DCN para formação de 

professores, sem que tal documento seja referência para o ENADE; e características de perfil 

profissional docente projetadas a partir das questões embora o perfil referenciado pelo exame 



63 
 

contemple o perfil de um bacharel na área - nos fazem retomar o diálogo com Feldmann e Souza 

(2016), que apontam para fragilidades do ENADE, questionando se de fato o exame preocupa-se 

em avaliar os conhecimentos dos estudantes em busca de uma melhoria para a formação 

acadêmica ou se está mais preocupado em gerar dados que promovam  rankeamentos entre as  

IES. Entendemos que nossa análise é bastante limitada para responder tal questionamento, 

considerando que analisamos apenas uma edição [2014]  de uma única Área avaliada por este 

exame, que está vigente desde 2004 no Brasil. No entanto ficamos também com este 

questionamento sobre o papel do ENADE enquanto parte de uma Política de Avaliação do 

Ensino Superior, em que pese nos parece haver uma falta de cuidado em contemplar nas 

diretrizes do exame, no caso desta pesquisa nos referimos às diretrizes da Portaria do ENADE 

2014, elementos das DCN para a formação de professores, documento que regulamenta a 

formação docente no país e que poderia direcionar melhor os objetivos da avaliação. Finalizamos 

nos questionando se esta "falta de cuidado" seria de fato um descuido da equipe técnica que 

elabora as diretrizes e as questões ou se de por algum motivo esta ausência seria intencional. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Para uma reflexão sobre os assuntos que permearam esta pesquisa, retoma-se o objetivo 

geral estabelecido para este trabalho: analisar características de um perfil profissional docente 

em Ciências Biológicas à partir de questões presentes no ENADE 2014.  À partir deste objetivo 

geral, três objetivos específicos foram elaborados. 

 O primeiro objetivo específico elencado, refere-se à identificar a presença de ideias de 

perfil profissional docente retratadas em documentos que regulamentam e/ou se relacionam com 

a formação docente. Para isso, três documentos foram considerados: as DCN que contemplam 

elementos relacionados às informações e habilidades que o(a) egresso(a) dos cursos de 

licenciatura devem possuir, nos remetendo a uma ideia de perfil profissional; as DCCB, que 

apresentam características de um perfil profissional para os egressos do curso de Ciências 

Biológicas; e a Portaria do ENADE 2014, no qual encontra-se a definição de um perfil 

profissional tomado como referência para os egressos dos cursos de Ciências Biológicas, tomado 

como referência paras as duas habilitações do curso naquele exame. 

 Destacamos também que, devido a uma gama de especificidades que envolvem a 

profissão docente, ideias de perfil profissional docente estão em contínua transformação, e por 

isso, torna-se indesejável pensarmos em uma padronização para os aspectos da Educação, sejam 

eles relacionados ao perfil profissional, ao currículo ou a identidade do professor. No entanto, 

encontramos pesquisas que apontam para uma tentativa de padronização e controle do trabalho 

docente através do estabelecimento de um perfil profissional bem delimitado, voltado 

primordialmente à atender as demandas do mercado de trabalho (DIAS & LÓPEZ,  2006; DIAS, 

2014).  

 O segundo objetivo específico estabelecido para este trabalho, foi analisar em questões 

do ENADE 2014 características/aspectos de um perfil profissional docente em Ciências 

Biológicas que se projetam à partir do exame. Para isso, foi necessário primeiramente, 

compreender características do exame (VERHINE, 2006), assim como, conhecer o que se têm 

pesquisado sobre o assunto. Encontramos diferentes abordagens em pesquisas, que se dedicam a 

traçar perfis de estudantes e de cursos a partir de seus resultados (BRITO, 2007; ROTHEN & 

NASCIUTTI, 2011), bem como uma endereçada a compreender o que pensam discentes e 
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docentes sobre o exame (GIMENES, 2009). Outro destaque  foi para a pesquisa interessada em 

avaliar a articulação do exame com documentos que regulamentam a formação docente no Brasil 

(NOVOSSATE, 2010), além daquelas que  discutem as possíveis limitações do ENADE em 

promover uma avaliação eficiente do ensino superior brasileiro (CANAN & ELOY, 2016). Por 

fim, destacou-se pesquisas questionando a eficácia do exame em avaliar os reais conhecimentos 

dos estudantes, ao passo  que  apontaram-se estratégias utilizadas pelos cursos para preparar seus 

alunos para a prova (FELDMANN & SOUZA, 2016). 

 Ao analisarmos as questões do ENADE 2014, destacamos a presença de temas 

importantes para a formação docente, especialmente aqueles relacionados com temáticas como 

Sexualidade, Contexto Escolar,  Diversidade, abordagem CTSA, Currículo e  Pesquisa em 

Educação, as quais certamente farão parte do cotidiano do licenciado em seu exercício 

profissional. Também destacamos a importância de abordar temas relacionados à Legislação do 

Ensino, importantes no sentido de possibilitar a compreensão de aspectos políticos da educação, 

representando portanto uma forma de poder político que os professores ( atuais e futuros) 

possuem enquanto cidadãos, para participarem criticamente nas decisões que os envolvem 

individual e coletivamente.  Retoma-se o entendimento, de que no atual contexto político 

brasileiro, deter este conhecimento pode representar a diferença entre a aprovação e a rejeição de 

medidas que atentam contra a educação e a cidadania. 

 Quanto as características que  se destacaram à partir da análise das questões, remetem a 

um perfil profissional docente em Ciências Biológicas pautado pela ética; pelo domínio de 

conhecimentos específicos da área; pela competência para trabalhar os conteúdos de Biologia de 

forma integrada; pela responsabilidade social, ambiental e profissional; pela crítica e atenção 

para identificar questões e problemas socioculturais e educacionais. Além disso, apontam para a 

ideia de um profissional atento à questões que envolvem diversidade, gênero e processos de 

exclusões sociais; voltado à ideia da pesquisa em educação como proposta de refletir sobre sua 

prática pedagógica; comprometido com a cidadania e agente transformador da realidade de seu 

contexto de atuação profissional. 

  No entanto, algumas fragilidades foram identificadas nas questões, dentre as quais 

destacam-se a falta de articulação entre conteúdos biológicos e pedagógicos, o predomínio de 

questões específicas de Biologia isentas de conteúdos pedagógicos e a separação entre as 

questões biológicas e pedagógicas na prova. Também problematizamos o fato da Portaria do 
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ENADE 2014 não se referir às DCN para a formação de professores como um dos documentos 

de orientação para a constituição da prova além de considerar apenas as DCCB que, no que tange 

ao perfil profissional, referencia apenas características para o bacharelando em Ciências 

Biológicas. Uma vez que o ENADE 2014 analisado se propõem a avaliar os conhecimentos de 

estudantes de Licenciatura em Ciências Biológicas, tais questões merecem ser consideradas e 

problematizadas.  

 Discutir tais fragilidades, nos ajudaram a desenvolver o terceiro objetivo específico da 

pesquisa, definido como contribuir para uma reflexão sobre a formação docente.Tais 

fragilidades, parecem fortalecer o entendimento de que a separação entre conteúdos biológicos e 

pedagógicos e o privilégio aos conteúdos específicos, são fatores históricos nos cursos de 

formação de professores no Brasil (DINIZ-PEREIRA, 1999; AYRES, 2005; GATTI, 2010). Isto 

porque, as Licenciaturas foram concebidas desde o início como "modalidades" dependentes dos 

cursos de Bacharelado, em um modelo conhecido como modelo da racionalidade técnica. Novas 

perspectivas de formação docente, se apresentam nas universidades (ANDRADE et al.,2004; 

PIMENTA, 2002), no entanto este é um processo complexo, permeado por conflitos e incertezas, 

os quais precisam ser discutidos através de pesquisas no campo de formação de professores. 

Apesar de considerarmos que as questões analisadas abordam temas relevantes para a 

formação docente, ao refletirmos sobre as fragilidades destacadas pelas nossas análises do 

ENADE 2014, nos questionamos sobre o papel deste exame enquanto integrante de uma Política 

de Avaliação. Tal exame propõe-se a avaliar o conhecimento de estudantes sobre conteúdos de 

Formação Geral  e de Componente Específico de diferentes áreas do conhecimento e assim, 

juntamente com outros instrumentos do ENADE,  compor uma avaliação da  qualidade do ensino 

superior brasileiro. No entanto, ficamos nos indagando se de fato ele cumpre este papel ou se ele 

está mais propenso a manter uma cultura de rankeamento entre as IES bem como contribuir para 

a geração de diagnósticos sobre a educação superior que podem influenciar na elaboração de 

Políticas Públicas Educacionais, as quais podem influenciar entre outros aspectos, a formação 

docente. É certo que não temos condições de responder a tal questionamento partindo de uma 

única análise feita, mas fica claro que é necessário que se conheça melhor os aspectos que 

envolvem o ENADE e seus objetivos, vez que,  ele está presente nas IES brasileiras públicas e 

privadas. 
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 Além de uma aproximação com os temas relacionados aos objetivos inicialmente 

propostos, o desenvolvimento deste trabalho representa uma aproximação com a área de 

pesquisa em Educação, indispensável para problematizar questões, fomentar discussões  e 

contribuir para uma formação docente. Contemplar tal pesquisa no âmbito de um curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, representa uma pequena contribuição para reforçar a 

necessidade de rompimento da ideia enraizada no âmbito acadêmico de que pesquisa científica 

só se faz pelos biólogos nos laboratórios. 
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